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Personagens
• • •

PERSONAGENS

ALONSO, rei de Nápoles.

SEBASTIÃO, seu irmão.

PRÓSPERO, duque legítimo de Milão.

ANTONIO, seu irmão, duque usurpador de Milão.

FERNANDO, filho do rei de Nápoles.

GONZALO, probo e velho conselheiro de Nápoles.

ADRIÃO,

}fidalgos.

FRANCISCO,

CALIBAN, escravo selvagem e disforme.

TRÍNCULO, bôbo.

STEPHANO, despenseiro beberrão.

CAPITÃO DO NAVIO.

PILOTO.

MARUJOS.

MIRANDA, filha de Próspero.

ARIEL, espírito aéreo.

IRIS.

CERES.

JUNO. espíritos.

Ninfas.

Segadores.

Outros Espíritos que assistem PRÓSPERO

SCENA: A bórdo dum navío, no mar; depois numa

ilha deserta.

A TEMPESTADE




Acto Primeiro





Scena I
• • •

A bórdo dum navío no mar. Tempestuoso ribombar

de trovões; relâmpagos.

Entram o Capitão do navío e o Piloto.

CAPITÃO

Piloto!

PILOTO

Aquí estou, capitão: ¿que manda?

CAPITÃO

Amigo; fale sem demora aos nossos homens; incu-ta-lhes corágem, senão damos á costa: vá, vá! (Sai.)

Entram marujos.

PILOTO

Eia, valentes! ânimo, ânimo, rapazes! nada de esmorecer; toca para a frente! Amainem o joanete! Atenção ao apito do capitão! Assopra pr'a aí até 'rebentar, com tal que me deixes campo pr'á manobra!

Entram Alonso, Sebastião, Antonio, Fernando, Gon zalo, e outros.

ALONSO

Meu valente piloto, veja lá o que faz. ¿Onde está o capitão? Portem-se como homens!

PILOTO

Façam-me o favor, por enquanto, de se conservarem lá em baixo.

ANTONIO

Piloto, ¿onde está o capitão?

PILOTO

¿Não o ouve? Os senhores estorvam a nossa faina; conservem-se nos seus camarotes: aquí aumentam ainda mais o perigo.

GONZALO

Deixe lá, amigo, não se zangue.

PILOTO

Quando o mar não estiver zangado. Entretanto fóra d'aquí. ¿Que lhe importa á tormenta o nome de rei? Vão para os seus camarotes: ¡nem pío! não nos estorvem.

GONZALO

Mas, amigo, lembra-te de quem tens a bordo.

PILOTO

Ninguém que tenha mais amor á pele do que eu. O senhor é conselheiro; se pode ordenar a êstes elementos que se acalmem, e fazer substituir a tempestade pela bonança, não tocaremos nem num cabo mais; empregue a sua autoridade: ora se não pode, dê graças a Deus de ter vivido até agora, e prepare-se no seu ca marote para o perigo de esta ocasião, se o houver. ¡Eia, ânimo, valentes! Fóra do caminho, já disse! (Sai.)

GONZALO

Grande confôrto recebo eu de êste diabo; está a parecer-me que êle não tem pinta de morrer afogado; aquela compleição é a propósito para a forca. Não deixeis mentir o proverbio, bons Fados; deixai que o enforquem: fazei com que a corda do seu destino seja para nós um cabo de salvação, já que o nosso de tão pouco vale. ¡Se êle não nasceu para ser enforcado, estamos frescos! (Saem.)

Entra o Piloto.

PILOTO

Arreia o mastaréu! lesto! arreia, arreia mais! Orça! orça! (Um grito dentro.) Peste seja com tal berrar! ainda fazem mais barulho que o tempo ou a manobra. Voltam Sebastião, Antonio e Gonzalo.

Outra vez! ¿Não ouviram o que eu lhes disse? ¿Querem que demos de mão a isto, e que vamos pr'ó fundo? ¿Querem ir a pique?

SEBASTIÃO

Possa um cancro roer-te as güelas, pêrro uivador, blasfemo, descaroado.

PILOTO

Trabalhem vocês, então.

ANTONIO

Enforcado sejas, vilão! filho de má mulher, insolente amotinador! Menos mêdo temos nós de nos afogarmos do que tu.

GONZALO

Que êle não se afoga asseguro eu, ainda que o navío não fosse mais forte que uma casca de noz, e ainda que fizesse mais agua que uma rapariga atacada de furor uterino.

PILOTO

Ganha ao vento, ganha ao vento! larga duas velas! P'ró largo outra vez! P'ró largo!

Entram marujos encharcados.

MARUJOS

Tudo está perdido! rezemos, rezemos! tudo está perdido! (Saeт.)

PILOTO

¡Como! ¿vai-se-nos constipar a bôca?

GONZALO

O rei e o príncipe estão a rezar! Vamos fazer-lhes companhía, que o nosso caso é como o de êles.

SEBASTIÃO

Tenho a paciencia perdida.

ANTONIO

Estamos com as vidas simplesmente postas a barato por êstes bêbedos. Aquele desbragado vilão... ¡oxalá estivesses no fundo do mar ha muito tempo!

GONZALO

Éle ha-de ser enforcado, ainda que toda a agua proteste contra isso e se abra para o tragar. (Ruído confuso dentro: « ¡Misericordia!... » « ¡O navío abre-se ao meio, o navío abre-se ao meio! »... « ¡Esposa, filhos, adeus! »... « ¡Meu irmão, adeus! »... « ¡Damos á costa, damos á costa, damos á costa! »)

ANTONIO

Afundemo-nos todos com o rei. (Sai.)

SEBASTIÃO

Vamos despedir-nos de êle. (Sai.)

GONZALO

Mil geiras de mar daría eu agora por um acre de charneca estéril, de altas urzes, de sombríos tojos, de qualquer coisa. ¡A vontade do céu seja feita! contudo prefería ter morte sêca. (Sai.)




Scena IINa ilha. Diante da gruta de PRÓSPERO
• • •

Entram Próspero e Miranda.

MIRANDA

Se por arte vossa, pai querido, puzestes as indómitas aguas em tal fragor, acalmai-as. Dir-se-ía que o céu vai derramar pestífero breu, se não fosse que o mar, subindo até á face do firmamento, de lá arroja fôgo. Oh! eu sofrí com os que via sofrer! Um valente navío, que sem dúvida trazía a bórdo alguma nobre criatura, desfez-se todo em pedaços. Oh, houve um grito que me deu em cheio no coração! Infelizes, pereceram! Fosse eu deidade poderosa, faría com que a terra absorvesse o mar antes do bom navío ser tragado com as almas que nele havía.

PRÓSPERO

Tranqüiliza-te; cessem os teus terrores: dize ao teu bondoso coração que não sucedeu mal algum.

MIRANDA

Oh, dia nefasto!

PRÓSPERO

Não houve desgraças. Nada do que fiz foi feito senão por amor de ti; de ti, minha amada; de ti, minha filha, que estás na ignorancia do que és, nada sabendo de onde sou, nem que eu valha mais do que parece valer Próspero, o possuïdor de uma pobríssima gruta, que nada é senão ser teu pai.

MIRANDA

Desejos de saber mais nunca entraram no meu pensamento.

PRÓSPERO

E tempo que te informe melhor. Présta-me a tua mão, e desembaraça-me do meu mágico atavío. Assim: (Despe o manto, que depõe no chão.) Fica para aí, meu poder. Enxuga teus olhos; tranqüiliza-te. O horroroso espectáculo do naufragio, que excitou a virtude da compaixão em tí, foi, com o poder da minha arte, de tal modo preparado, que, de todos quantos no navío ouviste gritar e viste ir a pique, não houve alma nem sequér um só cabêlo - que se perdesse. Senta-te, que tens de ouvir agora as minhas revelações.

MIRANDA

Muitas vezes tendes principiado a dizer-me o que sou, mas parais e deixais-me fazer uma pergunta inútil, concluindo por «Espera: ainda não. »

PRÓSPERO

Está chegada a hora; a ocasião ordena-te de prestar-me ouvidos; obedece e está atenta. ¿Recordas-te por acaso de uma época anterior á nossa vinda a esta gruta? Não creio que te lembres, porque então pouco mais tinhas de três anos.

MIRANDA

Certamente, senhor, lembro-me.

PRÓSPERO

¿De quê? ¿De alguma outra casa ou pessoa? Dize-me a imagem de qualquer cousa que te tenha ficado na lembrança.

MIRANDA

É de mui longinquo, e mais depressa um sonho do que uma certeza, o que a memoria me representa. ¿Não tive eu outr'ora quatro ou cinco mulheres que me cuidavam?

PRÓSPERO

Tiveste, e ainda mais, Miranda. ¿Mas como vive tal recordação no teu espírito? ¿Que outra cousa vês na escuridão e abismos do tempo? Já que de algo te recordas de antes de para aquí vir, deves recordar-te de como aquí chegaste.

MIRANDA

De isso nada me recordo.

PRÓSPERO

Ha dôze anos, Miranda, ha dôze anos, teu pai era Duque de Milão, príncipe soberano.

MIRANDA

Senhor, ¿sois vós meu pai?

PRÓSPERO

Tua mãe, que era a virtude personificada, dizía que tu eras minha filha; teu pai era Duque de Milão; e tu, sua única herdeira e princesa legítima.

MIRANDA

Ó céus! ¿Foi sinistra tragedia que aqui nos trouxe, ou bênção que tal permitíu?

PRÓSPERO

Ambas as coisas, minha filha, ambas as coisas. Com sinistra tragedia, como dizes, fômos expulsos de lá, mas depois com muitas bênçãos favorecidos aquí.

MIRANDA

¡Oh! sangra-me o coração ao pensar nas aflições que vos tenho causado, e das quais me não lembro. Mas, por favor, narrai-me tudo desde o princípio.

PRÓSPERO

Meu irmão, teu tio, Antonio de nome, - atende bem, peço-te, -¡que possa um irmão ser tão pérfido!

aquele que no mundo eu mais amava depois de tí, e ao qual confiara o governo do meu estado, que de todos os senhoríos era naquele tempo o principal, como Próspero, o principal duque, era grande em rango e sem igual nas artes liberais, essas sendo todo o meu estudo, - transferi o governo a meu irmão, e ao meu estado me tornei cada vez mais alheio, absorvido e enlevado em estudos secretos. Teu pérfido tio... atendes-me?

MIRANDA

Com toda a atenção, senhor.

PRÓSPERO

Uma vez conhecedor de como deferir petições ou indeferí-las, de quem avantajar, e de quem abater os excessos, criou novas as criaturas que eram minhas, digo, ou as mudou, ou as dispôs de outro modo, e podendo manejar a seu talante os homens e as cousas, a todos tocou a música que melhor lhes agradava; de modo que êle foi a hera que se agarrou ao meu tronco soberano e nele sugou toda a minha verdura. ¿Tu não me prestas atenção?

MIRANDA

Ó, meu bom senhor, atendo.

PRÓSPERO

Rogo-te que repares no que digo. Eu, negligenciando assim as coisas terrenas, todo consagrado á solidão e ao aperfeiçoamento do espírito com aquilo que, só por me deixar tão isolado, tinha para mim mais valor do que toda a estima popular, dei azo a que em meu pérfido irmão despertasse uma índole perversa; e a minha confiança, qual bôa geradora, consentiu-lhe manifestar uma falsidade, na sua natureza tão grande como a minha confiança, a qual na verdade não tinha limites, pois era uma confiança cega. Engrandecido assim não só com os rendimentos que em seu favor resignei, mas também com o que o poder lhe proporcionava, êle, semelhante aos que á força de repetir o que inventam, acabam por cometer tal pecado de memoria que acreditam na propria mentira, acabou por acreditar que na realidade era o verdadeiro duque; esqueceu a substituïção, e exerceu as exterioridades da realeza com todas as suas prerogativas: por isso, crescendo-lhe a ambição... Ouves-me?

MIRANDA

A vossa narrativa, senhor, afasta a desatenção.

PRÓSPERO

Precisou, para ser senhor absoluto de Milão, que nada se interpusesse entre o papel que representava e aquele por conta de quem era representado. Em quanto a mim, pobre homem, a minha livraría era ducado bastante vasto: das realezas temporais julgava-me êle já incapaz; aliou-se - tão ávido do poder estava -- com o Rei de Nápoles, obrigando-se a dar-lhe tributo anual, a prestar-lhe homenagem, e a sujeitar a sua corôa de duque á corôa real, curvando o ducado, até então nunca curvado -¡ah, pobre Milão! - á mais ignóbil vassalagem.

MIRANDA

Céus!

PRÓSPERO

Nota as circunstancias e as conseqüências, e dize-me depois se um tal pode ser irmão.

MIRANDA

Eu pecaría se pensasse menos nobremente de minha avó: bons seios teem gerado maus filhos.

PRÓSPERO

Agora as circunstancias. Ésse Rei de Nápoles, sendo inimigo meu inveterado, prestou ouvido atento ás proposições de meu irmão, as quais eram que em trôco da homenagem e de não sei quanto tributo, me expulsaría immediatamente e aos meus do ducado, e conferiría Milão livre, com todas as honras, a meu irmão; portanto, levantado um exército traidor, Antonio, numa meia noute pelos fados decretada, abríu as portas de Milão; e no horror das trevas, os ministros para isso apontados, arrebataram-nos de lá, a mim, e a ti chorando.

MIRANDA

Oh, por piedade! Eu, não me recordando se então chorei, chorarei agora: a narrativa arranca-me estas lágrimas.

PRÓSPERO

Ouve um pouco mais, e depois traer-te-ei ao caso que agora sobrevêm, e sem o qual esta historia sería fóra de propósito.

MIRANDA

¿Porque não nos destruíram êles nessa hora?

PRÓSPERO

Perguntas bem, menina: a minha narrativa autoriza essa pergunta. Querida, não se atreveram, tal o amor que o povo me tinha, a imprimir no facto uma nodoa tão sangrenta; disfarçaram os seus perversos intentos com tintas mais suaves. Abreviando, arrastaram-nos para bórdo dum navío que nos levou algumas leguas mar em fóra; uma vez aí, dispuseram a carcassa pôdre dum barco desmantelado, sem enxarcia, vela ou mastro, e que os proprios ratos tinham instintivamente desertado; passaram-nos para êle, e por toda compaixão deixaram-nos que gritássemos ao mar que em tôrno de nós rugía, ou que suspirássemos aos ventos que, apiedados, nos devolvíam os queixumes.

MIRANDA

Meu Deus, que estôrvo não sería eu então para vós!

PRÓSPERO

Oh, fôste um querubím que me salvou. Quando eu, gemendo sob a aflição, regava o mar com lágri-, mas amargas, tu, animada por uma força celeste, sorrías, e despertavas-me sofredor alento para fazer frente ao que viesse.

MIRANDA

¿Como chegamos a terra?

PRÓSPERO

Com a ajuda da Providencia divina. Alguns víveres tínhamos, e agua, que Gonzalo, um nobre napolitano, cheio de caridade, e encarregado da execução do plano, nos deu com preciosos vestidos, roupas, estôfos e objectos indispensáveis, que desde logo nos foram muito úteis; á sua amabilidade também, sabendo que eu era apaixonado por livros, devo que me proporcionasse, da minha propria biblioteca, volumes que eu apreciava mais que o meu ducado.

MIRANDA

Oxalá pudesse eu um dia ver esse homem!

PRÓSPERO

Agora levanto-me. (Põe o manto.) Permanece sentada, e ouve o fim das aflições que passámos no mar. A esta ilha chegámos, e nela tenho-te eu, teu professor, feito aproveitar mais do que aproveitaríam outras princesas que tivessem mais tempo para dedicar ao estudo, mas mestres menos cuidadosos.

MIRANDA

Os céus vô-lo paguem. Mas agora, senhor, dizei-me, porque isso não se me afasta da mente, ¿que razão ti-vestes para levantar esta tempestade no mar?

PRÓSPERO

Vais sabê-lo. Por estranho acaso, a bondosa Fortuna, agora minha presada dama, trouxe a estas costas os meus inimigos; pela minha presciencia descobrí que o meu fastigio conta com uma auspiciosíssima estrela, cuja influencia, se não a cortejasse agora, mas a negligenciasse, para sempre me mergulharía no infortunio. Não me interrogues agora mais: vem-te o sôno; é uma agradável sonolencia, aproveita-a: vejo que não podes deixar de o fazer. (Miranda adormece.) Aparece, servo, vem; estou disponível; aproxima-te, meu Ariel, aproxima-te.

Entra Ariel.

ARIEL

Saúde, grão senhor! nobre senhor, saúde! Venho pôr-me ás tuas ordens: seja para voar, nadar, meter-me no fogo, seja para montar nas núvens acasteladas; ao teu poderoso mandado está Ariel com todas as suas faculdades.

PRÓSPERO

Dize-me, espírito, ¿desenvolveste como devías a tempestade que te ordenei?

ARIEL

Tim-tim por tim-tim. Meti-me a bordo do navío do rei, e alí, agora á proa, logo no convéz, já no castelo, já pelos camarotes, fui infundindo o pavor; cheguei até a dividir-me e a arder em varias partes ao mesmo tempo: no mastaréu, nas vêrgas, no gurupés, flamejei por separado; depois tornei a ajuntar-me e fiquei inteiro. Quanto a raios de Jove, precursores do medonho estalar dos trovões, nunca os houve mais imminentes e rápidos; o fogo e o estridor dos sulfureos rugidos parecíam cercar o omnipotente Neptuno e fazer tremer suas altivas ondas; sim, dir-se-ía que se lhe via estremecer o terrível tridente.

PRÓSPERO

Bom espírito! E quem tão firme e constante, ¿ao qual nesse inferno a razão não vacilasse?

ARIEL

Não houve alma sequér que deixasse de sentir algum assômo de loucura ou não praticasse algum acto de desesperação. Todos, menos os marinheiros, atiraram-se ao espumoso mar e abandonaram o baixél, então todo em fogo comigo: o filho do rei, Fernando, com os cabelos em pé - barbas de baleia parecíam, não cabelo, - foi o primeiro que voltou ao cimo de agua, gritando < ¡O inferno está vazío, todos os demonios estão aquí! »

PRÓSPERO

¿Mas não estava a costa perto?

ARIEL

Mesmo ali ao pé, patrão.

PRÓSPERO

¿Todos salvos, Ariel?

ARIEL

Nem um cabêlo lhes falta; nos trajos que vestem não ha sequer uma arranhadura; ainda estão mais catitas que de antes: e, como mo ordenastes, dispersei- os em grupos pela ilha. Ao filho do rei é que eu fiz chegar a terra sòsinho; ao abrigo o deixei, a suspirar num solitario recanto da ilha, sentado, com os braços assim, tristemente cruzados.

PRÓSPERO

Dize-me como dispuseste do navío do rei, dos marinheiros, e de todo o resto da frota.

ARIEL

Salvo em pôrto está o navío do rei; na baía profunda, onde uma vez me fizestes comparecer á meia noite para ir buscar cacimba ás revoltosas Bermudas, lá está êle a seguro; todos os marinheires arrumados no porão, e, com feitiço acrescentado á passada faina, deixei-os a dormir; quanto ao resto da frota, que dispersei, todos tornaram a reünir-se, e, pelo mar Mediterraneo, lá vão tristemente para Nápoles, á demanda da patria, supondo que viram naufragar o navío do rei, e a sua nobre pessoa morrer. Miranda: « Oh! eu sofri com os que via sofrer! »

ACTO I, SCENA II.

PRÓSPERO

A tua incumbência, Áriel, foi exactamente cumprida: ainda ha mais que fazer, porêm. ¿Que horas são?

ARIEL

Passa do meio dia.

PRÓSPERO

O correr de duas ampulhetas pelo menos. O tempo que temos entre as seis e agora deve por nós ambos ser gasto preciosissimamente.

ARIEL

¿Ha mais trabalho? Então, já que me dais encargos, lembrar-vos-ei que o que me prometestes ainda não foi cumprido.

PRÓSPERO

¿O quê? ¿Que pensas? ¿Que me queres pedir?

ARIEL

A minha liberdade.

PRÓSPERO

¿Antes do prazo acabado? ¡Basta! não fales nisso.

ARIEL

Eu vô-lo rogo; lembrai-vos de que vos tenho prestado serviços valiosos; que não vos mentí; que não fiz disparates; que vos serví sem rabugices nem resmungos. Prometestes de me abater um ano inteiro.

PRÓSPERO

¿Esqueces de que tormentos te libertei?

ARIEL

Não.

PRÓSPERO

Esqueces, sim, e julgas fazer muito por caminhar no fundo do salso reino, correr nos regelados ventos do norte, ou fazer o que te mando nas veias da terra ardida pela geada.

ARIEL

Não julgo, senhor.

PRÓSPERO

¡Mentes, criatura maligna! ¿Já esqueceste a horrenda feiticeira Sycorax a quem a idade e a maldade tinham encurvado até ao chão? ¿Já a esqueceste

ARIEL

Não, senhor.

PRÓSPERO

Esqueceste. ¿Onde nasceu ela? fala, dize.

ARIEL

Em Argél, senhor.

PRÓSPERO

¿Ah, sim? Eu tenho de contar-te uma vez por mês o que fôste, já que o esqueces. Essa maldita feiticeira Sycorax, por causa de innumeráveis crimes e terríveis bruxarías, que em ouvidos humanos não podem entrar, foi expulsa de Argél, como sabes: pois por muito que o merecesse não a quizeram lá matar. ¿Não é isto verdade?

ARIEL

É, senhor.

PRÓSPERO

Essa bruxa de olheiras cárdenas, trazida grávida para esta ilha, foi aquí deixada pelos marinheiros. Tu, meu escravo, como tu proprio o contas, fôste então seu criado, mas, por seres um espírito demasiado sensível para poder executar-lhe as grosseiras e odiosas ordens, e como recusasses obedecer aos seus imperiosos mandados, ela, com o auxilio dos seus potentes ministros, e no seu odio insaciável, confinou-te num pinheiro ôco, onde permaneceste dôze anos, vindo ela a morrer nêsse espaço de tempo, e deixando-te alí a dar curso aos teus incessantes lamentos. Esta ilha então não contando o filho que ela aquí teve, um sardento cachorro monstruoso- não era habitada por nenhuma fórma humana,

ARIEL

Sim, Cáliban, o filho.

PRÓSPERO

Sêr estúpido, é o que digo; êsse Cáliban, que ainda conservo ao meu serviço. Tu melhor sabes em que tormentos te vim encontrar; as tuas lamentações fazíam uivar os lôbos e comovíam os ferozes úrsos: era um tormento proprio de réprobos, e ao qual Sycorax já não podía pôr termo: foi a arte minha, quando aquí cheguei e te ouví, que fez fender o pinheiro e dar-te a liberdade.

ARIEL

Eu vô-lo agradeço, senhor!

PRÓSPERO

Se tornas a murmurar, fenderei um carvalho, e nas suas nodosas entranhas permanecerás cravado até que te lamentes durante vinte invernos,

ARIEL

Perdoai, senhor; eu obedecerei ás tuas ordens, e obrarei de bom grado.

PRÓSPERO

Obedece pois, e dentro de dois dias licenciar-te-ei.

ARIEL

¡Ó meu nobre senhor! ¿Que devo fazer? dizei, ¿que é preciso que eu faça?

PRÓSPERO

Vai tornar-te igual a uma ninfa do mar; sujeita-te a não seres visto senão por mim e por ti, invisível a qualquer pupila alheia. Vai tomar essa fórma e nela volta aquí: vai, parte rápido. (Sai Ariel) ¡Acorda, alma minha, acorda! dormiste bem; ¡acorda!

MIRANDA

O extraordinario da vossa historia encheu-me de torpor.

PRÓSPERO

Sacode-o. Levanta-te; veremos agora o meu escravo Cáliban que nunca nos fala com carinho.

MIRANDA

É um vilão, senhor, que eu não gosto de encarar.

PRÓSPERO

Mas que, tal qual é, não podemos dispensar: êle acende o lume, racha a lenha, e os seus serviços são-nos úteis. ¡Olá, escravo! ¡Caliban! Tu, pó, ¿ouves?

CÁLIBAN

(dentro)

Ha bastante lenha aquí.

PRÓSPERO

Anda cá, ¿ouves? ha aquí outro serviço para ti: ¡vem, cágado! ¿então? (Volta Áriel transformado em ninfa.) ¡Aparição encantadora! Meu gentil Ariel, escuta ao ouvido.

ARIEL

Meu senhor, assim se fará. (Sai.)

PRÓSPERO

Tu, peçonhento escravo, gerado pelo proprio diabo na tua peçonhenta mãe, anda cá.

Entra Cáliban.

CÁLIBAN

Venha sobre vós ambos o mais nocivo rocio que jamais minha mãe aspergíu com penas de côrvo mergulhadas em repulsivo pântano! Que um sôpro do ábrego vos toque e vos cubra de pústulas todo o corpo!

PRÓSPERO

Por isso, fica certo, terás esta noite căibras e pontadas que te cortarão o alento; sobre o teu corpo virão oiriços fazer tantos exercicios quantos a duração da noite lhes deixe executar; serás atenazado mais miúdo que os alvéolos dum favo de mel e cada aguilhoada penetrará mais fundo no teu corpo que as das abelhas que o fazem.

CÁLIBAN

Quero jantar. Esta ilha é minha, por Sycorax, minha mãe, e tu roubaste-ma. Ao principio, quando aqui chegaste, acariciavas-me e estimavas-me muito; até me querías dar água com ginjas; ensinaste-me como chamar o luzeiro grande, e também o mais pequeno, que brilham de dia e á noite; eu então quería-te bem, e mostrei-te todas as riquezas da ilha; as frescas fontes, as salinas, as terras estéreis e as férteis: ¡maldito seja eu, que tal fiz! ¡que todos os feitiços de Sy-corax, sapos, escaravelhos e morcegos, se poisem sobre vós! Eu sou todos os vassalos que tendes, e que antes era meu proprio rei: e aquí me encerrais neste rochedo nú ao passo que me roubais o resto da ilha.

PRÓSPERO

Deves permanecer escravo, que azurrague môva e não bondade! Immundo como és, tratei-te com humanidade, e na minha propria gruta te abriguei até que intentaste violar a honra de minha filha.

CÁLIBAN

¡Eh, eh! ¡foi pena não o conseguir! impediste-mo; se não fosse isso tería povoado a ilha com Calibans,

PRÓSPERO

¡Vil escravo, que nenhum assômo de bondade mostrará, e que só é capaz de quanto é mau! Eu tive compaixão de ti, dei-me ao trabalho de te ensinar a falar, a cada hora ensinando-te uma coisa ou outra; quando tu, selvagem, nem conhecías o teu proprio pensar, e apenas balbuciavas como um ente bruto, ensinei-te palavras que tornassem teus pensamentos conhecidos. A tua vil raça, porém, apesar de teres aprendido, tem em si que as boas naturezas não a podem impedir de ser o que é; eis porque fôste justamente confinado neste rochedo, tu, que tinhas merecido mais que uma prisão.

CÁLIBAN

Ensinastes-me a falar; de isso, o meu único proveito, é saber amaldiçoar. ¡Que a peste rubra vos rôa, por me haverdes ensinado a vossa lingua!

PRÓSPERO

¡Fóra de aquí, raça de feiticeira! ¡e á lenha, depressa! que outras coisas tens para fazer. ¿Encolhes os hombros, malicia? Se não obedeces ao que te mando, ou o fazes de má vontade, atormentar-te-ei com cãi bras tais, que os ossos, com a dôr, te farão rugir de modo que as proprias feras tremerão ao ouvir-te.

CÁLIBAN

Não, tem dó. (Aparte.) Não posso deixar de obedecer-lhe: é tal o poder de que dispõe que dominaría a Sétebos, o deus de minha mãe, e o faría seu vassalo.

PRÓSPERO

¿Então, escravo? ¡vai! (Sai Caliban.)

Ariel torna á scena, invisível, a tocar e a cantar;

Fernando vem-no seguindo.
Canto de Áriel
Desembarca nesta areia dourada
depois, dai-vos as mãos:
as indómitas vagas se acalmarão
quando vos saüdardes e beijardes:
pisa ligeiro aquí e alêm;
espíritos gentís, entoai o côro.
Côro (dispersamente)
¡Escuta, escuta!
Bau-au,
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cão de guarda ladra:

Bau-au

ARIEL

¡Escuta, escuta! eu oiço
o cantar do airoso galo
que diz: có -k'ri-cô.

FERNANDO

¿Onde será esta música? ¿no ar ou na terra? Cessou: certamente pertence a alguma divindade da ilha. Sentado numa riba, chorando ainda o naufragio do rei meu pai, essa harmonía chegou aos meus ouvidos, vinda do mar, e acalmou com os seus harmoniosos sons a furia das aguas e a minha dôr: então seguí-a, ou, melhor dito, ela arrastou-me. Cessou. Ei-la de novo.

ARIEL (canta)
Num fundo de cinco braças jaz teu pai;
de seus ossos corais são feitos;
seus olhos tornaram-se pérolas:
nada de êle desapareceu,
mas transformou-se no mar
em riqueza e raridade.
Ninfas do mar tocai de hora em hora
o dobre de finados:

Côro

din-dão.

ARIEL

Escuta! agora os oiço
— din-dão, tocai.

FERNANDO

Éste canto traz-me á memoria o meu naufragado pai. Não são palavras humanas, nem acordes que á terra pertençam. Ouço-o agora que vem do alto.

PRÓSPERO

Ergue as franjadas cortinas dos teus olhos e dize-me o que é que vês acolá.

MIRANDA

¿Que é? ¿um espírito? Como aquilo olha em roda de si! ¡Á fé, senhor, é formoso! ¡mas é só espirito!...

PRÓSPERO

Não, queridinha; aquilo come, dorme, e tem os mesmos sentidos que nós; os mesmos. O galante que vês estava no naufragio; mas, apesar de estar algum tanto abatido com a pena, que é o cancro da beleza, podes dizer que é um bonito rapaz: perdeu-se dos companheiros, e anda á procura de êles.

MIRANDA

Ente divinal o direi, que nunca cousa natural vi tão nobre.

PRÓSPERO (Aparte)

Isto vai andando, noto, como é meu intimo desejo. Espírito, bom espírito! para recompensar-te de isto liberar-te- ei dentro de dois dias.

FERNANDO

¡Eis a deusa a quem, sem dúvida, êstes acordes acompanham! Atendei os meus rogos: ¿poderei saber se habitais esta ilha, e obter alguma benévola indicação de como aquí me conduzir: e o que mais desejo, e só por último pergunto, ¡ó maravilha! é saber se sois ou não donzela?

MIRANDA

Maravilha, não, mas certamente donzela, senhor.

FERNANDO

A minha lingua! céus! Eu sou o principal dos que falam êste idioma, se estivesse onde ela é falada.

PRÓSPERO

¿O quê? ¿o principal? ¿Que sería de ti se o Rei de Nápoles te ouvisse?

FERNANDO

Um ser humilde, como sou agora, que se admira de te ouvir falar do rei de Nápoles. Ele ouve-me, e por isso chóro. Eu proprio sou agora o rei de Nápoles, que com os meus olhos, dos quais, desde então, nunca mais refluíu a maré das lagrimas, vi naufragar o rei meu pai.

MIRANDA

Ó ceus, piedade!

FERNANDO

Sim, á fé, e com todos os seus nobres: 0 Duque de Milão e seu preclaro filho eram dois de êles.

PRÓSPERO (aparte)

O Duque de Milão e sua muito excelente filha poderíam desmentir-te se conviesse agora fazê-lo. Á primeira vista trocaram olhares. Delicado Áriel, eu te darei a liberdade em recompensa. (A Fernando) Uma palavra, meu bom senhor; receio que no que acabais de dizer haja falsidade: uma palavra.

MIRANDA

¿Porque lhe fala meu pai tão asperamente? Este é o terceiro homem que vejo e o primeiro pelo qual suspiro: induza a piedade a meu pai para me ser favorável!

FERNANDO

Ó, se virgem, e se vosso amor ainda não foi dado far-vos-ei raínha de Nápoles.

PRÓSPERO

Devagar, senhor! uma palavra mais. (Aparte) Am bos estão em poder um do outro; a uma pressa assim devo porêm opôr-me com receio de que uma fácil conquista torne o premio de escasso valor. (A Fernando) Uma palavra mais; ordeno-te de me prestares atenção. Usurpas um nome que não te pertence; vens a esta ilha como espião, para me despojarem de ela, a mim, seu senhor.

FERNANDO

Não, tão certo como eu ser homem.

MIRANDA

Nenhuma maldade pode habitar num templo assim. Se o espírito maligno tivesse tal residencia, bôa gente procuraría morar com êle.

PRÓSPERO

Vinde comigo. Não faleis em seu favor; traidor é. Vem; ligar-te-ei o pescoço aos pés: agua do mar será a tua bebida; teu alimento, gusanos de regatos, raízes sêcas, e a casca em que a bolota cresceu. Vem.

FERNANDO

Nunca; resistirei a êsse tratamento até que o meu inimigo me vença. (Puxa da espada mas fica por encanto impossibilitado de a mover.)

MIRANDA

Ó pai querido, não façais juízo tão temerario de ôle, que é gentil, e não temível.

PRÓSPERO

¿Como? ¿será o meu pé meu tutor? Puxada espada, traidor; fizeste semblante de a tirar, mas não ousaste vibrá-la, tão carregada de culpas tens a consciencia; ¡em guarda! com esta vara te desarmarei e farei caír a tua arma das mãos.

MIRANDA

Rógo-vos, pai.

PRÓSPERO

Deixa-me! não me agarres.

MIRANDA

Senhor, tende piedade; eu serei sua fiadora.

PRÓSPERO

¡Silencio! uma palavra mais obrigar-me-á a ra-: lhar-te, se não a odiar-te. ¡Como! ¡intercessora dum impostor! ¡silencio! Não tendo visto senão a êste e a Cáliban, pensas que não haja outros de esta laia: ¡pobre criança! Comparando êste homem com outros é êle um Cáliban, e os outros anjos.

MIRANDA

Os meus desejos então são humilíssimos: não ambiciono ver outro homem mais perfeito.

PRÓSPERO

Aproxima-te; obedece; os teus tendões estão outra vez na infancia, não ha vigor neles.

FERNANDO

Assim é; a minha força, como nos sonhos, está paralizada. A perda de meu pai, a fraqueza que sinto, o naufragio de todos os meus amigos, não as ameaças de êste homem, em cujo poder estou, seríam apenas luz para mim, pudesse eu através das grades do meu cárcere contemplar uma só vez ao dia esta donzela: todos os outros recantos da terra me são inúteis; espaço bastante tenho em tal prisão.

PRÓSPERO (aparte)

Isto surte efeito. (A Fernando) Anda. Fizeste tudo bem, excelente Áriel! (A Fernando) Segue-me. (A Áriel) Ouve o que deves ainda fazer.

MIRANDA

Tende coragem; meu pai é de melhor natural, senhor, do que parece pelas falas: é extraordinario o que êle agora diz.

PRÓSPERO

Serás tão livre como os ventos das montanhas, só porêm quando exactamente cumprires em todos os seus pontos as minhas ordens.

ARIEL

A letra.

PRÓSPERO

Anda, segue-me. Não me fales em seu favor. (Saem.)




Acto Segundo





Scena I
• • •

Outra parte da ilha Entram Alonso, Sebastião, Antonio, Gonzalo, Adrião, Francisco, e outros.

GONZALO

Rogo-vos, senhor, de estar alegre; motivo tendes, e todos nós, para a alegría; o nosso salvamento excede muito a nossa perda. A causa do nosso infortunio é freqüente; não ha dia em que alguma mulher de marinheiro, os armadores de algum navío mercante, e o proprio navío, não tenham precisamente o mesmo motivo de aflição que nós tivemos; mas quanto ao milagre, digo, ao nosso salvamento, poucos são os que, de entre milhões, podem falar como nós: portanto, bom senhor, comparai ajuïzadamente a nossa pena e a nossa consolação.

ALONSO

Deixa-me em paz, peço-te.

SEBASTIÃO

Recebe as consolações como se fossem papas frias.

ANTONIO

O consolador não fica por alí.

SEBASTIÃO

Lá está êle a dar corda ao relogio da cachimonia; que está aquí está a tocar.

GONZALO

Senhor

SEBASTIÃO

Uma: vai contando.

GONZALO

Quando algum pesar, que se apresenta, é albergado, sobrevêm ao albergador.....

SEBASTIÃO

Um dólar.

GONZALO

Dôr lhe sobrevêm, na realidade: maior verdade dissestes que vos propúnheis dizer.

SEBASTIÃO

Entendeste-a melhor do que eu vos julgava capaz.

GONZALO

Portanto, meu senhor,...

ANTONIO

Irra, que pródigo está da lingua!

ALONSO

Rogo-te que não insistas.

GONZALO

Bem, calo-me: mas ainda assim...

SEBASTIÃO

Ainda ha-de falar.

ANTONIO

Por qual dos dois, por êle ou por Adrião, apostas, que ha-de ser o primeiro a principiar a grasnar?

SEBASTIÃO

Aposto pelo galo velho.

ANTONIO

Eu pelo galito.

SEBASTIÃO

Está dito. ¿A aposta?

ANTONIO

Uma gargalhada.

SEBASTIÃO

Outra igual!

ADRIÃO

Apesar de esta ilha parecer deserta,...

SEBASTIÃO

¡Ha, ha, ha! toma, estás pago.

ADRIÃO

Inabitável, e quasi inacessível,...

SEBASTIÃO

Contudo,...

ADRIÃO

Contudo,...

ANTONIO

Não podía falhar.

ADRIÃO

Deve ser de subtil, agradável e delicada temperança.

ANTONIO

A temperança era uma rapariga delicada..

SEBASTIÃO

Era, e subtíl; como êle sapientissimamente disse.

ADRIÃO

O vento assopra aquí da mais suave maneira.

SEBASTIÃO

Tal qual como se tivesse pulmões... pôdres.

ANTONIO

Ou perfumado por algum pântano.

GONZALO

Aquí ha de tudo quanto é preciso para a vida.

ANTONIO

Isso é verdade, menos os meios de viver.

SEBASTIÃO

De isso não ha, ou pouco.

GONZALO

¡Que viçosa e basta está a herva! ¡que verde!

ANTONIO

Fanado é que o chão está!

SEBASTIÃO

Com olhos verdes.

ANTONIO

: Ele não se engana muito.

SEBASTIÃO

Não; apenas diz o contrario do que é.

GONZALO

A raridade porém é que- e isto realmente é quasi inacreditável -

SEBASTIÃO

Como geralmente o são as raridades celebradas.

GONZALO

Que os nossos trajos tendo sido, como fôram, ensopados em agua salgada, estejam sem embargo com aquela frescura e aquele lustro que tinham quando eram novos, e até com as côres mais vivas, sem que a agua do mar os desbotasse.

ANTONIO

Se os bolsos falassem, ¿não lhe diriam que mente?

SEBASTIÃO

Não ha dúvida, ou então ficariam enganados em embolsar o que êle dá como bom.

GONZALO

Sim, parece-me que os nossos trajos estão agora tão novos como quando os pusemos pela primeira vez em África, para assistir ao casamento da formosa Claribel, filha do rei, com o Rei de Tunis.

SEBASTIÃO

Foi um belo casamento; muito prosperámos no regresso.

ADRIÃO

Jamais Tunis tinha sido embelezada com um paragão como o da sua raínha.

GONZALO

Nunca, desde o tempo da viúva Dido.

ANTONIO

¡Viúva! ¡ora bolas! ¿Para que vem essa viúva á baila? ¡viúva Dido!

SEBASTIÃO

¿Que sería se êle dissesse também «o viúvo Enéas »? ¡Santo Deus, que embrulhada!

ADRIÃO

«Viúva Dido » ¿dizeis? fazeis-me agora pensá-lo melhor: ela era de Cartago, não de Tunis.

GONZALO

Éste Tunis, senhor, foi Cartago.

ADRIÃO

¿Cartago?

GONZALO

Eu vô-lo afianço, foi Cartago.

SEBASTIÃO

Esta palavra é mais do que a harpa milagrosa que também ergueu muralhas e casas..

ANTONIO

¿Qual será a primeira coisa impossível que êle irá agora dar por fácil?

SEBASTIÃO

Talvez leve esta ilha no bolso para a dar ao filho como uma maçã.

ANTONIO

E que atire os caroços ao mar para fazer brotar novas ilhas.

ALONSO

¡Ah!

ANTONIO

¡Emfim, a boa hora!

GONZALO

Estávamos dizendo, senhor, que os nossos trajos parecem agora tão novos como quando estivemos em Tunis no casamento da vossa filha, que agora é rainha.

ANTONIO

A mais extraordinaria que jamais lá houve.

SEBASTIÃO

Exceptuando, se vos parece, a viúva Dido.

ANTONIO

¡A viúva Dido! é verdade, ja viúva Dido!

GONZALO

¿Não está o meu gibão, senhor, tão lustroso como no primeiro dia em que o vestí? Quero dizer...

ANTONIO

É por ter sido bem pescado.

GONZALO

¿Como quando o pûs por ocasião do casamento da vossa filha?

ALONSO

Martelas-me os ouvidos com essas palavras contra a vontade dos meus desejos. Oxalá nunca eu tivesse casado minha filha ali! foi no regresso que perdemos meu filho, e, agora o vejo, também a ela, pois por levá-la para tão longe da Italia, nunca mais a tornarei a ver. Ó tu, meu herdeiro de Nápoles e de Milão, ¿que peixe terá feito de ti seu repasto?

FRANCISCO

Senhor, vosso filho deve estar vivo: eu vi-o a fender as ondas em cuja cresta se mantinha, repelindo para os lados a furia das aguas e fazendo frente ás mais entumecidas ondas que vinham ao seu encontro; a cabeça altiva mantinha-a êle acima das impetuosas vagas, remando com os robustos braços em rijas braçadas, para alcançar a costa, que, curva na base banhada pelas aguas, parecía inclinar-se como para o receber, Não duvido que chegasse vivo a terra,

ALONSO

Não o creio, não; morreu.

SEBASTIÃO

Podeis, senhor, agradecer a vós proprio tão grande perda, pois não querendo favorecer a nossa Europa com os encantos da vossa filha, a abandonastes a um Africano, em cujos dominios, essa, que origina o pranto dos vossos olhos, está, pelo menos, banida da vossa vista.

ALONSO

Cala-te, por favor.

SEBASTIÃO

Fôstes implorado e instado por todos nós; a propria alma adorada hesitou entre a repugnancia e a obediencia, mas esta poude mais. Perdemos o vosso filho, receio-o, para sempre: Milão e Nápoles contam mais viúvas por causa de êste casamento do que nós temos de homens para as consolar: de tudo isto a culpa é vossa.

ALONSO

É o que eu mais sinto.

GONZALO

Meu senhor Sebastião, as verdades que dizeis carecem de suavidade e de tempo oportuno para se dizerem: irritais a chaga em vez de lhe pôr bálsamo.

SEBASTIÃO

Muito bem.

ANTONIO

E muito á guisa de cirurgião.

GONZALO

Ha mau tempo em todos nós quando estais ennevoado, meu bom senhor.

SEBASTIÃO

¿Temporal?

ANTONIO

Rijo.

GONZALO

A ter eu plantações nesta ilha, meu senhor,....

ANTONIO

Deitava-lhe semente de urtiga.

SEBASTIÃO

Ou escalracho, ou malvas.

GONZALO

E a ser o rei de ela, ¿que faria eu?

SEBASTIÃO

Á falta de vinho não se embriagava.

GONZALO

Para o bem comúm, administraría tudo pelo sistema dos contrarios; nenhuma especie de tráfico consentiría; de magistrados, nem sequér o nome; instrução, nenhuma; nada de riquezas, nada de pobreza, nem uso de serviçais; de contratos, heranças, confins, limites de propriedade, terrenos cultivados e vinhas, nada; nada de metais, de cereais, de vinho, nem de azeite; nada de trabalhar; todos os homens ociosos, todos; as mulheres também, mas innocentes e puras; nada de soberanía;...

SEBASTIÃO

Mas êle, rei.

ANTONIO

Naquele bem estar geral esqueceu o principio antes de chegar ao fim.

GONZALO

A natureza produziría, sem suóres nem esforços, todas as coisas em comúm: traição, felonía, espada, pique, cutelo, arma, ou necessidade de qualquer engenho de guerra, não havería; só a natureza pela sua propria virtude faría brotar a abundancia para alimentar o meu innocente povo.

SEBASTIÃO

¿E os súbditos casaríam ou não?

ANTONIO

Não, homem; tudo ocioso: só meretrizes e rufiões.

GONZALO

Com esta perfeição governaría eu, senhor, de modo a exceder a idade de oiro.

SEBASTIÃO

Deus esteja com sua majestade!

ANTONIO

Viva Gonzalo!

GONZALO

E,... gouvis o que eu digo, senhor?

ALONSO

Basta, peço-te: o que dizes e nada é o mesmo para mim.

GONZALO

Creio piamente vossa alteza; eu falava só para dar pábulo a êstes senhores, que são de pulmões tão sensíveis e excitáveis, que estão sempre a rir sem saber de quê.

ANTONIO

Era de vós que nos ríamos.

GONZALO

De mim, que nesta especie de alegre passatempo sou nada em comparação de vós: oxalá continueis a rir assim de nada.

ANTONIO

¡Que murro ali se perde!

SEBASTIÃO

E que lhe assentasse bem em cheio.

GONZALO

Sois fidalgos de fina têmpera: arrancarieis a lua da sua órbita se ela lá andasse cinco semanas sem mudar.

Entra Áriel, invisível, tocando música solemne.

SEBASTIÃO

Assim faríamos, e depois iríamos de noite caçar pássaros ao candeio.

ANTONIO

Ora, meu bom senhor, não se zangue.

GONZALO

De modo nenhum, eu vô-lo asseguro; não arriscarei a minha gravidade tão ao de leve. Sinto a cabeça muito pesada; grireis de mim adormecido?

ANTONIO

Ide dormir, e ouvir-nos. (Todos adormecem excepto Alonso, Sebastião e Antonio.)

ALONSO

¡Como, tão depressa adormecidos! Oxalá que meus olhos também pudessem deixar-me banir os pensamentos: parecem-me dispostos a isso.

SEBASTIÃO

Não desprezeis o somno, que vem: êle raras vezes visita os tristes; quando o faz é alivio.

ANTONIO

Nós ambos, meu senhor, guardaremos a vossa pessoa enquanto dormís, e velaremos pela vossa segurança.

ALONSO

Obrigado. Delicioso somno! (Alonso adormece. Áriel sai.)

SEBASTIÃO

Que estranha somnolencia se apossou de êles.

ANTONIO

É qualidade do clima.

SEBASTIÃO

¿Porque não nos fará êle também fechar as pálpebras? Eu não me sinto em disposição de dormir.

ANTONIO

Nem eu; tenho os sentidos despertos. Todos êstes adormeceram ao mesmo tempo, como por combinação; tombaram como tocados por algum raio. ¿Que poder, ilustre Sebastião?... ¡Oh, que poder!... Basta... Já me está a parecer que te vejo o que devías ter sido; a ocasião convida-te: com a minha previdente imaginação vejo uma coroa a colocar-se na tua cabeça.

SEBASTIÃO

¿Que dizes, estás acordado?

ANTONIO

¿Não me ouvis falar?

SEBASTIÃO

Oiço, mas certamente o teu falar são falas de quem dorme; estás falando a sonhar. ¿Que dizías? É um somno estranho, estar a dormir com os olhos abertos; em pé, a falar, a mover-se, e não obstante tão profundamente adormecido.

ANTONIO

Nobre Sebastião, tu é que deixas dormir a tua fortuna,... morrer, melhor dito; amodorras-te enquanto velas. 68 A TEMPESTADE ACTO II

SEBASTIÃO

Tu estás a resonar distintamente; ha um sentido no teu resonar.

ANTONIO

Estou mais serio que de costume: deveis fazer outro tanto, se me prestais atenção; isso poderá pôr-te três vezes mais alto do que estás.

SEBASTIÃO

Sou agua estagnada.

ANTONIO

Ensinar-vos-ei a ser levado pela maré.

SEBASTIÃO

Como queiras: é a indolencia hereditaria que me ensina a vasar.

ANTONIO

Oh, se tão só soubésseis em quanto valor tendes o objecto que desprezais! quanto, desnudando-o, mais o encubrís! na verdade os homens em decadencia devem andar o mais das vezes tão perto do lôdo da vazante só por temor ou negligencia propria.

SEBASTIÃO

Continúa, peço-te: a expressão dos teus olhos e da tua fisionomía anunciam materia importante que quer sair de tí: é um parto que, realmente, te causa grandes dôres.

ANTONIO

Seja, senhor: apesar de êste cavalheiro de fraca memoria, êste que será ainda de mais fraca memoria quando estiver enterrado, ter aquí quasi persuadido -porque êle é um espírito de persuasão, só professa persuadir- que o filho do rei está vivo, é tão impossível que êle não esteja afogado como é que os que aquí dormem se estão a afogar.

SEBASTIÃO

Não me resta nenhuma esperança de êle estar vivo,

ANTONIO

Oh, fóra de essa «nenhuma esperança ¡que grande esperança vos resta! nenhuma esperança, neste caso, é outro caso de tão grande esperança, que certamente a ambição não pode ir uma linha mais alem. ¿Quereis concordar comigo que Fernando se afogou?

SEBASTIÃO

Concordo.

ANTONIO

Dizei-me, então, ¿quem é o próximo herdeiro de Nápoles?

SEBASTIÃO

Claribel.

ANTONIO

¿A que é raínha de Tunis; a que mora déz leguas mais alêm do mundo habitado; aquela que, a não ser que o sol fosse correio, já que o homem da lua é vagaroso demais -não podería receber carta de Nápoles antes dos queixos recemnascidos estarem ásperos e poderem ser escanhoados; aquela por causa de quem todos nós fizemos de maçarico, se bem que alguns conseguiremos voar outra vez, e, por êste nosso destino, representar um acto, do qual o passado é prólogo, e o que vem, a vós e a mim incumbe?

SEBASTIÃO

¿Que cantiga é essa? ¿Como dizeis? Aquilo é verdade, a filha de meu irmão é raínha de Tunis; e tambêm herdeira de Nápoles; mas entre êstes dois países alguma distancia ha.

ANTONIO

Distancia tal que cada côvado parece estar a dizer, «¿Como tornará essa Claribel a passar por aquí para regressar a Nápoles? Que fique em Tunis, e governe Sebastião. Caso que, bem entendido, fosse a morte que se tivesse apossado de êstes; não por isso estaríam peor do que estão. Ha quem possa governar Nápoles tão bem como aquele que está alí a dormir; e fidalgos ha que podem palrar tanto e tão ociosamente como êste Gonzalo; eu proprio posso ser pêga de tão garrulas falas. ¡Oh! ¡se pudésseis ter os pensa mentos que eu tenho! que somno não seria êste para o vosso engrandecimento! ¿Compreendeis-me?

SEBASTIÃO

Parece-me que sim.

ANTONIO

¿Que partido tomais para decidir da vossa propria sorte?

SEBASTIÃO

Recordo que suplantastes vosso irmão Próspero.

ANTONIO

Isso é verdade: vêde porêm como o meu vestuario me assenta bem; mais rico que antes; os servidores de meu irmão eram meus companheiros, agora são meus servos.

SEBASTIÃO

Mas, ¿com respeito á vossa consciencia?

ANTONIO

Eia, senhor; ¿onde está isso? uma frieira obrigar-me-ía a calçar chinelos: mas tal divindade não a sinto eu no meu peito: vinte consciencias interpostas entre mim e Milão seríam cristalizadas e derretidas antes de me incomodarem! Aquí está vosso irmão, não melhor do que a terra em que repousa, se estivesse o que agora parece: morto; a êle posso eu, com três polegadas de êste obediente aço, deixar no leito para sempre; enquanto que vós, operando do mesmo modo, púnheis para sempre no somno eterno essa velha carcassa, êsse sôr Prudencio, que não censuraría o nosso procedimento. Pelo que toca a todos os outros, êsses serão tentados como o gato a que se dá leite a lamber; dirão amen a quanto dissermos ser conveniente na actual conjuntura.

SEBASTIÃO

O teu caso, caro amigo, será meu precedente; como conseguiste Milão, irei eu a Nápoles. Desembaínha a espada: um golpe livrar-te-á do tributo que pagas: e eu, o rei, querer-te-ei bem.

ANTONIO

Desambaïnhemos ao mesmo tempo; e quando eu alce a mão, fazei outro tanto, para a deixar caír sobre Gonzalo.

SEBASTIÃO

Uma palavra apenas. (Falam aparte.)

Entra Áriel, invisível.

ARIEL

O meu senhor, pelas suas artes, antevê o perigo em que vós, seu amigo, estais; por isso -e porque de outro modo o seu projecto falharía- manda-me aquí para vos conservar vivos.

Canta ao ouvido de Gonzalo:
Enquanto aquí resonais,
um conluio vigilante
toma as suas medidas.
Se á vida tendes amor,
sacudí a somnolencia, e cautela.
Acordaí, acordai!

ANTONIO

Então, ambos de repente.

GONZALO

¡Ó anjos do céu, preservai o rei! (Acordam todos.)

ALONSO

¿Que é isto? ¡oh, acordem! ¿Porque desembaïnharam? ¿Que olhar é êsse, tão medonho?

GONZALO

¿Que é?

SEBASTIÃO

Enquanto estávamos protegendo o vosso repouso, ouvimos, agora mesmo, um surdo rumor de urros, como de toiros, ou antes de leões: ¿não vos fez êle acordar? A mim feríu-me os ouvidos e encheu-me de pavor.

ALONSO

Não ouvi nada.

ANTONIO

¡Ui! ¡foi um ruído tal que assustaría a qualquer monstro que o ouvisse; fazía tremer a terra! Certamente foi o rugir dum bando inteiro de leões.

ALONSO

¿Ouvín alguma coisa, Gonzalo?

GONZALO

Eu, senhor, palavra d'honra, só ouví um murmurio, realmente muito estranho, que me fez acordar: chamei-vos, senhor, e gritei: quando abri os olhos vi a êstes com as espadas desembaïnhadas: ouví um ruído, isso é verdade. O melhor é estarmos de atalaia ou deixar êste sitio. Desembaïnhemos,

ALONSO

Partamos de aquí; vamos procurar meu pobre filho por outro lado.

GONZALO

Os céus o guardem de estas feras! porque êle, seguramente, está na ilha.

ALONSO

Vamo-nos.

ARIEL

Próspero, meu senhor, saberá o que eu fiz: enquanto a ti, rei, podes com toda a segurança ir procurar teu filho. (Saem).




Scena II
• • •

Outra parte da ilha Entra Cáliban com um feixe de lenha. Ouve-se o

ruído do trovão.

CÁLIBAN

Que todos os miasmas que o sol levanta dos charcos, pântanos e paúis venham sobre Próspero e lhe ulcerem o corpo inteiro! Os espíritos de que êle dispõe ouvem-me, e sem embargo tenho absolutamente de execrá-lo. É que êles não podem atenazar-me, nem assustar-me com sortilegios, nem enterrar-me em lodaçais, nem desviar-me do caminho, como acha 78 A TEMPESTADE ACTO II Cáliban: «Tenho absolutamente de execrá-lo.»

ACTO II, SCENA IT, acesa, para engolfar-me nas trevas, a não ser que êle lho ordene: mas por qualquer bagatela estão êles ás voltas comigo; ora, como macacos, a fazerem-me caretas e a fitarem-me guinchando, mas acabando sempre por me morder; ora como ouriços que aparecem no caminho por onde vou descalço, e que eriçam as puas quando assento os pés no chão; ora são serpentes de lingua bífida que me ferem, e cujo assobío me enlouquece.

Entra Trínculo Olha, olha! aí vem um dos tais espíritos atormentar-me por eu me ter demorado na lenha. Vou estender-me aquí ao comprido; talvez não dê comigo.

TRÍNCULO

Aquí não ha ramo nem chaparro debaixo do qual me possa abrigar do mau tempo, e o caso é que vem aí outro aguaceiro: já o oiço nas azas do vento; por sinal que é uma nuvem negra, bem prenhe, parecida a dorna que quer despejar o conteúdo. Se vem a trovejar como antes trovejou, não sei onde refugiar-me; e aquela nuvem ha-de despejar-se a cântaros. ¿Mas que é isto? ¿é homem ou peixe? ¿está morto ou vivo? É peixe: cheira a peixe: a peixe podre: a Amigo do pobre, não do mais recentemente pescado. Que peixe tão esquisito! Se eu estivesse agora em Inglaterra como já lá estive uma vez, e tivesse êste peixe, só pintado que fosse, não havería parvo endomingado que não désse uma moeda de prata para o ver: êste monstro fazía lá um homem, porque lá qualquer animal desconhecido faz homens: lá não darão um real para remediar um pobre, mas dão déz para ver um Indio empalhado. Olha, e tem pernas de homem! eas barbatanas parecem braços! e está quente! Mudo de opinião: isto não é peixe; é um habitante da ilha, fulminado ha pouco por um raio. (Troveja) ¡Pobre de mim, aí vem outra trovoada! O melhor que posso fazer é meter-me debaixo do gabinardo de este: não vejo outro abrigo. ¡Que companheiros de cama que o infortunio nos dá! Emfim, aqui me abrigarei até que a trovoada passe.

Entra Stêphanɔ cantando: traz na mão uma garrafa.

STEPHANO

Nunca mais irei ao mar,
nunca mais embarcarei;
por onde a raposa andar

morrerei.

Isto é música d'enterro: vem, anda cá, consolação minha (bebe).

Canta

O capitão e o do lambaz,
bom rapaz,
mais o mestre, e até eu,
sem contar o artilheiro
e o armeiro,
á Micas e á Guida
á Mariana, á Margarida
namorámos;
não assim á Catarina,

lingua viperina;

a essa não,
porque manda passear
quem lhe cheira a alcatrão.
Eia, rapazes, vamos pr'ó mar,
deixá-la a ela a passear.

Esta música não é mais alegre do que a outra. ¡Anda cá, joia! (bebe).

CÁLIBAN

Não me atormentem: ¡úi!

STEPHANO

¿Que é? ¿Haverá diabos aquí? ¿Teremos por cá sel vagens e índios que me queiram pregar alguma peça? Olha que eu não me tirei do charco para que as tuas quatro pernas me metam medo: lá diz o ditado: Tão homem, que nunca outro que andasse em quatro lhe deu pelas barbas; e á fé que isto se dirá de Stêphano enquanto eu respirar pelas ventas.

CÁLIBAN

O espírito está a atormentar-me; ¡ai!

STEPHANO

Éste provavelmente é um monstro quadrupede cá da ilha, ao qual deu, segundo me parece, alguma sezão. ¿Como diabo aprendería êle a nossa fala? Ainda que não seja senão por isso, vou dar-lhe do meu remedio. Se eu o pudér curar, domesticar e levar para Nápoles, é um presente digno de qualquer imperador, que jamais haja andado com os pés metidos em coiro de boi.

CÁLIBAN

Não me atormentes, peço-te; eu vou já levar a lenha para casa.

STEPHANO

Está a delirar e não sabe o que diz. Vou dar-lhe a provar da minha garrafa. Se nunca bebeu vinho não tarda a pôr-se bom. Se consigo curá-lo e o domestico não terei de que me arrepender: êle me pagará tudo e á larga.

CÁLIBAN

Por enquanto não me fazes doer muito; mas não tarda que sim, bem o vejo no modo de te tremer a mão. Próspero está agora a dominar-te.

STEPHANO

Socega; torna a ti: abre lá a boca; toma lá do que te vai pôr na afinação, meu bichano: abre outra vez a boquinha, anda; isto é que vai fazer abalar o teu abalo, eu to afianço: nunca podemos dizer quem é o nosso amigo: bebe mais, ¡upa!

TRÍNCULO

Parece que conheço esta voz; é a de... mas ésse afogou-se. Isto devem ser os demonios: ¡quem me acode!

STEPHANO

Quatro pernas e duas vozes: ¡ó monstro da minha alma! Esta boca de diante é para falar bem do amigo; a de detrás é para dizer disparates e falar mal. Ainda que seja preciso gastar todo o vinho que aquí tenho, hei-de fazer-lhe passar a maleita. Toma lá, bebe. ¡Agora basta! Vou também dar de beber á tua bôca traseira.

TRÍNCULO

¡Stêphano!

STEPHANO

¿É a tua outra boca que me chama? ¡Misericordia, misericordia! Isto é o diabo, não é monstro. Fica-te para aí. Não tenho colherão.

TRÍNCULO

¡Stêphano! Se és Stêphano, apalpa-me e fala-me; eu sou Trínculo... não tenhas medo... sou o teu bom amigo Trínculo.

STEPHANO

Se és Trínculo, sai daí: eu vou-te puxar pelas pernas mais curtas; se algumas são as de Trínculo, devem ser essas. És Trínculo, é verdade! ¿Como diabo vieste tu servir de banco a êste mostrengo? ¿Caga êle Trínculos?

TRÍNCULO

Pensei que algum raio o tivesse matado. ¿Será verdade que não te afogaste, Stêphano? ¿Posso crêr o que vejo, ¿não estás afogado? E a trovoada, ¿vai passando? Foi com mêdo dela que me meti debaixo do gabinardo de êste estafêrmo. Mas, Stêphano, ¿tu estás certo de estar vivo? ¡Ó, Stêphano, dois napolitanos salvos... dois!

STEPHANO

Não me faças andar assim á roda, senão vai tudo fóra.

CÁLIBAN

(Áparte) Estes é que são bons: não são espíritos. Aquele é um deus verdadeiro, que traz consigo licor divino; a êle é que adorarei.

STEPHANO

¿Como é que foi que te salvaste? ¿Como pudeste chegar aqui? Jura por esta garrafa dizer-me como é que foi que aquí chegaste. Eu por mim salvei-me a cavalo numa pipa de vinho d'Espanha que os marinheiros atiraram pela borda fóra; é tão certo como ser esta uma garrafa que eu, logo que cheguei a terra, fiz da cortiça de certa árvore.

CÁLIBAN

Eujuro ser teu súbdito fiel; juro-o por essa garrafa, porque o seu licôr não é terrenal.

STEPHANO

Anda, jura; jura dizer-me como pudeste salvar-te.

TRÍNCULO

Homem, nadei para terra como um pato: é que eu sei nadar como os patos, juro-o.

STEPHANO

Toma, beija o livro; jura que sabes nadar como os patos apesar de pareceres um ganso.

TRÍNCULO

Ó Stêphano, ¿tú tens mais disto?

STEPHANO

A pipa inteira, homem: tenho a adega na cova dum rochedo, ao pé do mar; é lá que tenho o vinho escondido. E tu, orangotango, ¿como te vai a sezão?

CÁLIBAN

¿Não caíste aqui do céu?

STEPHANO

Não, da lua é que eu caí, podes crer-me: eu era o homem da lua, no tempo em que lá o havía.

CÁLIBAN

Eu já lá te vi; deixa-me que te adore: a minha patroa mostrou-te-me muitas vezes, a ti, ao teu cão, e á tua moita.

STEPHANO

Então, jura aí; beija o livro; anda, que eu vou tornar a enchê-lo: anda, jura.

TRÍNCULO

¡Por êste bom sol que nos alumía! ¡nunca vi um monstro tão parvo! ¡E eu com mêdo de êle! ¡Isto é um monstro banana! ¡O homem da lua! ¡Que monstro tão crédulo! Empinas bem, monstro, ¡palavra d'honra!

CÁLIBAN

Hei-de mostrar-te onde é que estão até as mais pequenas leiras de terra boa que ha na ilha; hei-de beijar-te os pés: mas, peço-to, sê o meu deus.

TRÍNCULO

¡Por esta claridade! ¡é um monstro pérfido e bêbedo! Quando apanhar o deus a dormir furta-lhe a garrafa.

CÁLIBAN

Hei-de beijar-te os pés: jurarei ser teu vassalo.

STEPHANO

Anda cá; põe-te aí de joelhos, e jura.

TRÍNCULO

Éste bicho estúpido vai fazer-me chorar á fôrça de rir. ¡Que monstro escorbútico! Dar-me-ía vontade de lhe ir ao pêlo...

STEPHANO

Anda, beija.

TRÍNCULO

Se não fosse que o pobre monstro está bêbedo: ¡que abominável monstro!

CÁLIBAN

Hei-de ensinar-te onde estão as melhores nascentes; irei apanhar-te a fruta; irei á pesca e a quanta lenha fôr precisa. ¡Pragas venham sobre o tirano que sirvo! Nunca mais lhe levarei as achas; irei contigo, contigo, homem maravilhoso.

TRÍNCULO

¡Que monstro tão ridiculo! ¡chamar maravilhoso a um reles bêbedo!

CÁLIBAN

Deixa que te leve aonde abundam os cangrejos; com as compridas unhas desenterrar-te-ei túbaras: eu te direi onde ha ninhos de gaios, e te ensinarei como se apanham os ligeiros saguís; carradas de avelãs te trarei, e ás vezes irei pelos rochedos á caça de aves do mar. ¿Virás comigo?

STEPHANO

Faze o favor de ensinar-nos o caminho, e deixa-te de dar á lingua. Olha, Trínculo, como o rei e todos os nossos companheiros se afogaram, isto aquí é nosso: anda cá, leva-me a garrafa: amigo Trínculo, logo vamos tornar a enchê-la.

CÁLIBAN (canta embriagado)

Adeus, patrão; adeus! adeus!

TRÍNCULO

¡Que monstro a uivar! ¡monstro bêbedo!

CÁLIBAN

Viveiros de peixes não mais travarei, nem da lenha os feixes ao hombro trarei. Mesas e bancos para esfregar, nem pratos e loiças para lavar.

Ban, ban, Cacaliban outro amo tem. -Criado novo busca tu também. ¡Liberdade, hurrah! ¡hurrah, liberdade!

¡Liberdade, hurrah, liberdade!

STEPHANO

Ó valente monstro! Anda, ensina o caminho. (Saem.)




Acto Terceiro





Scena I
• • •

Defronte da gruta de Próspero. Entra Fernando com uma acha ás costas.

FERNANDO

Ha exercicios que são penosos, mas cuja execução agrada devido ao seu esplendor: baixesas existem que são nobremente desempenhadas, e pobríssimos serviços ha que alvejam elevados fins. Esta minha vil tarefa ser-me-ía tão pesada como odiosa, se a dama que sirvo não désse vida ao que está morto, e não transformasse em gôzo êste meu labor. É que ela é déz vezes mais amável que severo é o pai, e isso que todo êle é rudeza. Eu tenho de transportar alguns milheiros de estas achas, e, sob severas injunções, devo empilhá-las: a minha formosa senhora chora quando me vê a trabalhar, e diz-me que tão vil labor nunca teve semelhante executor. Eu esqueço-me: é que êstes agradáveis pensamentos dão alivio ao meu labutar.

Entra Miranda; ao longe, Próspero, sem ser visto dos actores.

MIRANDA

Oh, eu vô-lo rogo, não trabalheis tanto: quisera que um raio destruísse essas achas que tendes de empilhar! Por favor, ponde essa no chão, e descansai: quando ela arder ha-de chorar por vos ter feito padecer. Meu pai está agora engolfado no estudo, portanto, eu vô-lo peço, repousai; durante estas três primeiras horas tê-mo-lo seguro.

FERNANDO

Ama queridíssima, o sol ha-de pôr-se antes de eu acabar o que tenho para fazer.

MIRANDA

Se quisésseis assentar-vos eu iría no entanto levando lenha; dai-me essa, eu vô-lo peço; á pilha a irei levar.

FERNANDO

Não, ente adorável: prefiro que os tendões se rachem e que o corpo vergue até quebrar, a que tal deshonra vos venha, enquanto que eu, ocioso, para aí estivesse sentado.

MIRANDA

Assim me passaría se eu consentisse que trabalhásseis; muito mais facilmente que vós eu farei o que resta por fazer, posto ser êsse o meu desejo, e o vosso ser contrario.

PRÓSPERO

Pobre verme, estás contaminado! Esta provação bem o mostra.

MIRANDA

Pareceis exausto.

FERNANDO

Não o estou, minha nobre senhora; sinto-me com o vigor da manhã quando á noite estais próxima de mim. Eu vos rogo principalmente para que eu o possa intercalar nas minhas orações ¿que nome tendes?

MIRANDA

Miranda. ¡Ó meu pai, infringí as vossas ordens ao dizer isto!

FERNANDO

Adorável Miranda! Escopo da suprema admiração! digna de quanto no mundo ha de mais precioso! Com a maior atenção tenho eu contemplado grande número de damas cujas vozes harmoniosas me captivaram freqüentemente os ávidos ouvidos; por causa das suas muitas virtudes tenho eu admirado muitas mulheres; jamais alguma porêm com tão grande vontade da alma, pois naquelas algum defeito contrastava com os seus irresistíveis encantos e lhes dava desvantagem: mas vós, ó vós, tão perfeita e tão sem par, fôstes creada com o melhor de quanto ha em cada creatura!

MIRANDA

Não conheço nenhuma pessoa do meu sexo; não recordo rôsto de mulher, a não ser, no espelho, o meu proprio; nem jamais vi, do que homem posso chamar, senão a vós, bom amigo, e ao meu adorado pai; de como são as feições que ha noutras partes nada sei; mas, na minha singeleza, que é a joia do meu dote, eu não desejaría nenhum companheiro no mundo senão a vós; minha mente, além da vossa, não pode figurar-se nenhuma forma do seu agrado. Mas estou tagarelando algum tanto como uma louca, e os preceitos de meu pai assim olvido.

FERNANDO

Eu sou príncipe por nascimento, Miranda; rei até, se não me engano; ¡oxalá não o seja! - e não mais quisera tolerar esta dura escravidão do que sentir nos labios o sôpro das azas das moscas varejeiras. É a minha alma que vos fala, escutai-a: no primeiro momento em que vos vi, o meu coração voou para vos servir: ao vosso serviço está e me torna vosso escravo; é por amor de vós que eu sou êste paciente lenhador.

MIRANDA

¿Amais-me?

FERNANDO

¡Ó céus, ó terra, sêde testemunhas de estas pala vras, e coroai com bom resultado a minha confissão, se o que digo fôr verdade! ¡se mentira, invertei o que melhor espero em desgraça! Eu amo-vos, estimo-vos, adoro-vos mais do que a quanto ha no mundo.

MIRANDA

Sou nescia ao chorar do que mais me satisfaz.

PRÓSPERO

¡Ditoso encontro de duas puríssimas afeições! ¡O céu derrame bênçãos no que de elas nasceu!

FERNANDO

¿Porque chorais?

MIRANDA

Por causa dos meus poucos méritos, que não ousam oferecer o que eu quisera dar, nem muito menos aceitar aquilo que me mataría se o não tivesse. Estas lágrimas porêm nada são; quanto mais diligencíam ocultar-se mais se revelam. ¡Fóra, artificios vãos! e tu, bela e sagrada innocencia, ¡auxilía-me! Serei vossa esposa se me quiserdes desposar; não querendo, morrerei vossa criada: ser vossa companheira, não mo podeis negar; mas, quer o queirais, quer não, eu serei a vossa serva.

FERNANDO

Minha senhora, o mais adorada; e eu, sempre, assim humilde.

MIRANDA

Meu marido, ¿então?

FERNANDO

Sim, tão do íntimo do coração como a escravidão pode ansiar pela liberdade. Eis a minha mão.

MIRANDA

Eis a minha, e nela o meu coração: e agora, adeus, até de aquí a meia hora.

FERNANDO

A mais bela entre mil vezes mil! (Saem, cada um por seu lado.)

PRÓSPERO

Tão satisfeito com isto como êles, apesar de surpreendidos, é que eu não posso estar; contudo, a minha alegría por nada podía ser maior. Agora vou ao meu livro, que de aqui até á hora da ceia tenho muito que fazer a êste respeito.




Scena II
• • •

Outra parte da ilha.

Entram Cáliban, Stêphano e Trínculo.

STEPHANO

Não me fales disso;... quando a pipa se acabar beberemos agua; antes, nem pinga; portanto, ânimo, e a êles. Criado-monstro, bebe á minha.

TRÍNCULO

Criado - monstro! a loucura de esta ilha! Dizem que ha só cinco nesta ilha: nós somos três dos tais; se os outros dois teem como nós pancada na mola, o estado periclita.

STEPHANO

Bebe, criado-monstro, já que t'o digo: tens os olhos quasi na cabeça.

TRÍNCULO

¿Em que outro lado os podería êle ter? ¡valente monstro seria se os tivesse no rabo!

STEPHANO

O meu criado-monstro deixou a lingua afogada no vinho d'Espanha: pelo que me toca, o mar é que não me poude afogar a mim; nadei, antes de poder chegar á costa, umas trinta e cinco léguas a bolinar. Pelo sol que nos alumía, que has-de ser o meu logartenente, monstro, ou o meu porta-bandeira.

TRÍNCULO

Teu logar-tenente, se queres, que êle não pode ter-se em pé.

STEPHANO

Não estamos em estado de nos safarmos, Monsieur Monstro.

TRÍNCULO

Nem sequér de caminhar; para aí ficareis, como cães, sem dar palavra.

STEPHANO

Ó mostrengo, dize lá alguma coisa, se queres que digam que és um bom estafermo.

CÁLIBAN

¿Como está a tua senhoría? Deixa-me lamber-te os sapatos. A êste é que eu não quero servir, não é valente.

TRÍNCULO

Mentes, estupidíssimo monstro, porque eu sou até capaz de ir ao pêlo a um constable. Então, tu, peixe debochado, tu, ¿já viste algum homem que fosse co barde beber tanto vinho d'Espanha como eu bebi hoje? ¿Como podes tu mentir tão descaradamente não sendo senão metade peixe e metade monstro?

CÁLIBAN

Olha, ¿vês como êle faz escarnio de mim? ¿podes tu consentir-lho, meu senhor?

TRÍNCULO

¡« Senhor », diz êle! ¡Que possa um monstro ser tão idiota!

CÁLIBAN

¡Olha, olha, outra vez! morde-o bem, eu to peço.

STEPHANO

Trínculo, veja lá como fala: se você se amotina... ¡na primeira árvore que encontre! êste pobre monstro é meu súbdito; não quero que seja maltratado.

CÁLIBAN

Obrigado, meu nobre senhor. ¿Dignar-te-ás ouvir novamente o pedido que te fiz?

STEPHANO

Valeu: põe-te de joelhos, e repete-o; eu fico de pé, e Trínculo também.

Entra Áriel, invisivel.

CÁLIBAN

Como já te disse, estou sujeito a um tirano, um feiticeiro, que, com as suas artes, me roubou esta ilha.

ARIEL

Mentes.

CÁLIBAN

Tu és quem mente, macaco chocarreiro, tu: qui sera que o meu valente senhor désse cabo de ti! Eu não minto.

STEPHANO

Olha, Trínculo, se tornas a interrompê-lo outra vez, na sua historia, juro por esta mão de te deslocar meia duzia de dentes.

TRÍNCULO

Eu não disse nada.

STEPHANO

Silencio, pois, nem píu. Continúa.

CÁLIBAN

la eu dizendo que, por sortilegios, se apoderou êle de esta ilha. A mim a roubou. Se a tua grandeza me quer vingar disso,... porque eu sei que tu és capaz, aquele não...

STEPHANO

Isso é mais que certo.

CÁLIBAN

Serás de ela senhor, e eu te servirei.

STEPHANO

¿Mas como se ha-de fazer isso? ¿Podes levar-me aonde o sujeito está?

CÁLIBAN

Posso, posso, meu senhor: eu to entregarei quando êle estivér a dormir, de maneira que lhe possas cravar um prego na cabeça.

ARIEL

Mentes; não podes.

CÁLIBAN

Que parvo gralhento que êste é! Vil palhaço! Suplico a tua alteza de lhe dar para baixo, e de lhe tirar a garrafa: quando já a não tiver ha-de beber só agua salobre, porque eu não lhe hei-de dizer onde é que estão as nascentes frescas.

STEPHANO

Trínculo, não te metas noutra camisa de onze varas: interrompe o monstro só outra vez que seja, e, por esta mão o juro, mando a compaixão a passeio, e faço de ti um bacalhau.

TRÍNCULO

¿Então que fiz eu? eu não disse nada. Deixa-me ir daquí.

STEPHANO

¿Não disseste que êle mentía?

ARIEL

Mentes.

STEPHANO

¿Minto? toma lá isso. (Bate em Trinculo.) Se gostas, torna a dizer que eu minto.

TRÍNCULO

Eu não disse que mentías. ¿Perdeste o juizo e o ouvido? Raios te partam a garrafa! Morrinha venha ao monstro, e que o diabo te leve os dedos!

CÁLIBAN

¡Ha, ha, ha!

STEPHANO

Continúa agora o teu conto... Faze favor, chega-te ainda mais para lá.

CÁLIBAN

Dá-lhe, dá-lhe bastante: deixa passar algum tempo mais, e eu também lhe irei ao pêlo.

STEPHANO

Largo daquí!... Agora, continúa.

CÁLIBAN

Sim; como te dizía, êle tem o costume de dormir de tarde: então, agarrando-lhe primeiramente os livros, podes fazer-lhe ir os miolos pelos ares; ou dar-The na cabeça com um pau; ou espetar-lhe uma estaca na barriga; ou cortar-lhe o gasnate com a tua nava lha. Lembra-te antes de tudo de tirar-lhe os livros; porque sem êles não passa de ser um lamecha, tal qual eu sou; nem tem sequer um espírito a que mandar, pois todos o aborrecem tanto como eu. Basta que lhe queimes os livros. Ele tem utensilios ricos — como êle lhes chama - que, se chega a ter casa, a adornará com êles. Sobre tudo, o que ha mais digno de ver é a beleza da filha; êle proprio a chama « sem par»: eu nunca vi nenhuma mulher, a não ser a Sycorax, minha mãe, e a ela; mas ela excede pelo menos tanto a Sycorax quanto o que é muito grande leva em altura ao que é muito pequeno.

STEPHANO

¿Então ela é uma rapariga tão bonita?

CÁLIBAN

É, senhor; será para a tua cama, eu to afianço, e dar-te-á umas joias de filhos.

STEPHANO

Monstro, quero matar êsse homem: a filha e eu seremos rei e raínha Vivam nós! Trínculo e tu sereis vice-reis. ¿Gostas do projecto, Trínculo?

TRÍNCULO

Excelente.

STEPHANO

Dá cá a mão: tenho pena de te ter batido; mas, enquanto viveres tem boa lingua dentro da boca.

CÁLIBAN

Daquí a meia hora estará êle a dormir: ¿queres dar então cabo de éle?

STEPHANO

Sim, palavra de honra.

ARIEL

Isto irei dizer a meu amo.

CÁLIBAN

Dáis-me alegría; estou cheio de contentamento: alegremo-nos; ¿quereis cantar o rondó que me ensinastes ha pouco?

STEPHANO

Acedo ao teu pedido, monstro, acedo. - Anda cá, Trínculo, vamos cantar. (Cantam:)

Ri-te d'eles e escarnece-os
e escarnece-os e ri-te d'eles;
o pensar é livre.

CÁLIBAN

A música não é essa. (Ariel toca a música em tamboril e gaita.)

STEPHANO

¿Que é isto?

TRÍNCULO

É a música do nosso rondó tocada pelo retrato de Ninguêm.

STEPHANO

Se és homem, mostra-te tal qual és: se és o demonio, faze o que quiseres.

TRÍNCULO

Oh, perdoados me sejam os pecados!

STEPHANO

Quem morre paga o que deve: eu por mim desafío- te.¡Misericordia!

CÁLIBAN

¿Tens mêdo?

STEPHANO

Não, monstro; eu cá, não.

CÁLIBAN

Não tenhas mêdo; a ilha está cheia de ruídos, sons e músicas suaves que agradam e não fazem mal. Ás vezes mil sonoros instrumentos resoam-me nos ouvidos; outras vezes, são vozes que, se estou acordado depois dum sono prolongado, me tornam a adormecer; então, em sonhos, parece- me que as nuvens se abrem, A e vejo riquezas que em chuva vão caír sobre mim; assim é que, quando acordo, choro por sonhar outra vez.

STEPHANO

Isso faz-me prever um bom reino, em que terei a minha música debalde.

CÁLIBAN

Quando Próspero esteja exterminado.

STEPHANO

Isso vai ser agora mesmo: eu lembro-me do que me disseste.

TRÍNCULO

som vai-se; vamos atrás de êle, e depois ao nosso trabalho.

STEPHANO

Mostra o caminho, monstro; nós seguimos-te. Estimaría de ter visto aquele tamborileiro; toca sem que lho peçam.

TRÍNCULO

Vens? eu sigo-te, Stêphano. (Saem.)




Scena III
• • •

Outra parte da ilha.

Entram Alonso, Sebastião, Antonio, Gonzalo, Adrião, Francisco, e outros.

GONZALO

¡Valha-me Nossa Senhora, já não posso andar mais, meu senhor; os meus velhos ossos estão moídos: que caminho tão intrincado, ora por sendas a direito, sem fim, ora por meandros! Tende paciencia, mas eu preciso indispensavelmente descansar.

ALONSO

Não te posso censurar, meu velho fidalgo, pois também eu estou invadido pela fadiga e pelo desâni-mo; senta-te e descansa. Eu, tendo a esperança perdida, de ela me desfaço aquí para que não mais me bajule. Está afogado, aquele que a vagabundear andamos procurando: › mar ri-se das nossas inúteis pesquizas em terra. Paciencia, deixá-lo ir.

ANTONIO

(Áparte a Sebastião.) Estou satisfeitíssimo de êle ter perdido toda a esperança. Não abandoneis, por qualquer escrúpulo, o propósito que decidistes realizar.

SEBASTIÃO

(Áparte a Antonio.) Aproveitaremos a primeira ocasião.

ANTONIO

(Áparte a Sebastião.) Esperemos que seja noite, porque estando êles cansados de andar, não exercerão, nem poderão exercer, a vigilancia de quando frescos.

SEBASTIÃO

(Áparte a Antonio.) Está dito, esta noite: basta.

( Ouve-se música solemne e estranha.)

ALONSO

¿Que harmonía é esta?... ¡Ah, meus amigos, escutai!

GONZALO

¡Extraordinaria e suave música! Entra Próspero no alto, invisível. Entram diversas Figuras estranhas, que trazem uma mesa com banquete:

dançam ao pé de ela fazendo amáveis gestos, como de quem cumprimenta; convidam o rei, etc. a comer, e vão-se.

ALONSO

¡Concedei-nos bons protectores, ó céus!... ¿que eram êsses?

SEBASTIÃO

Fantoches de carne e ôsso. Agora é que eu vou crêr que existem unicornios; que ha na Arabia uma árvore que é trono da fénix; e que uma fénix reina lá actualmenţe.

ANTONIO

Estou em crêr uma e outra coisa; venha a mim o que fôr dificil de crêr, eu jurarei ser verdade: os viajantes nunca mentem, apesar do que dizem os tolos que nunca saíram da sua terra.

GONZALO

Se eu agora contasse isto em Nápoles, ¿acreditar-me-iam? Se eu lhes dissesse que vi insulanos daquele feitío, porque não ha dúvida que isto é gente da ilha, que apesar de terem forma de monstro, ainda assim, notem, teem maneiras mais gentis que as da geração humana que encontramos o mais das vezes, ¿que digo? quasi nunca.

PRÓSPERO

(Áparte.) Homem honrado. Disseste bem, porque alguns de vós aquí presentes sois peores que demonios.

ALONSO

Nunca poderei admirar bastante tais figuras, aquele gesto, aquele som, que ainda que sem palavras, expressava uma especie de eloqüente discurso mudo.

PRÓSPERO

(Áparte.) Guarda os elogios para o fim.

FRANCISCO

Desapareceram de modo estranho.

SEBASTIÃO

Isso não importa, visto que deixaram aquí as viandas; porque nós temos estômago. ¿Quereis provar do que aquí ha?

ALONSO

Eu não.

GONZALO

Á fé, senhor, nada tendes que recear. Quando nós éramos rapazes, quem acreditaría que houvesse mon tanhezes de papada como os toiros, de cujas gargantas caem sacos de carne ao dependurão? ¿ou que houvesse homens que teem a cabeça no peito? mas agora vemos que cada quintado, ao regressar das suas viagens, nos assegura que isso é verdade.

ALONSO

Acompanhar-vos-ei, e comerei, ainda que seja pela última vez: não importa, sinto que o melhor já passou. Irmão, meu senhor duque, acompanhai-me, e fazei como nós.

Trovão e relâmpago. Entra Áriel, em forma de harpia; bate as azas sobre a mesa, e, por meio de uma tramoia, o banquete desaparece.

ARIEL

Vós sois três homens de pecado, aos quais o Destino - que é instrumento neste baixo mundo e no que nele ha - fez arrojar pelo insaciável mar a esta ilha, não habitada por humanos, já que entre humanos sois indignos de viver. Eu enlouquecí-vos; ainda que homens do vosso valor enforcam-se ou afogam-se a si proprios. (Alonso, Sebastião, etc. desembainham as espadas.) Pobres dementes! Eu e meus companheiros so mos ministros do Fado: os elementos de que vossas espadas estão temperadas podem tanto ferir os ruïdosos ventos, ou cortar com golpes insanos as inseparáveis aguas, como fazer caír o menor átomo da penugem da minha plumagem: os que me assistem são, como eu, invulneráveis. As vossas espadas, se quisésseis manejá-las são agora demasiado maciças para as vossas forças, e não poderíeis erguê-las. Lembrai-vos porêm, - pois isso é que faz haver-me convosco- que vós três, de Milão, suplantastes o bom Próspero, e que o abandonastes ao mar, que porém o recompensou, a êle e á innocente filha; por esse crime, as divindades, retardando, mas não esquecendo, enfureceram os mares e as costas, sim, todo o creado, contra a vossa paz. A ti, Afonso, privaram-te do teu filho; e por mim te predizem que uma destruïção lenta, peor que toda a morte que de golpe fere, te acompanhará passo a passo por onde quer que fôres, sem que possais, nesta ilha, de todas a mais desolada, fugir-lhes ás iras que virão sobre as vossas cabeças, a não ser por um arrependimento sincero, seguido de uma vida pura.

Desaparece num trovão: ao som de suave música

entram outra vez as figuras, que dançam, fazendo escarnio e caretas, e levam a mesa.

PRÓSPERO

O papel de harpía desempenhaste muito bem, meu Áriel: harpía devoradora, mas que tinha encantos. As minhas instruções nada suprimiste no que tinhas a dizer; do mesmo modo, com boa vontade e escrupulosa exactidão, os meus menores ministros fizeram quanto lhes incumbía. Os meus altos sortilegios operam; êstes meus inimigos estão colhidos nas malhas da sua propria loucura; agora estão em meu poder; na sua insania os deixo, enquanto vou visitar o jovem Fernando, que todos julgam afogado, e, ao mesmo tempo que a êle, á sua e minha adorada prenda. (Sai.)

GONZALO

Pelo que ha de mais sagrado, senhor, ¿porque vos conservais assim pasmado?

ALONSO

¡Oh, isto émonstruoso, monstruoso! Parecia-me que as ondas falavam e mo diziam; os ventos sussurravam-mo; e o trovão, essa cavernosa e terrível tuba, pronunciou o nome de Próspero: denunciaram a minha usurpação. Por causa de ela dorme meu filho na vasa do oceano; nela mergulharei mais alêm do que a mais pesada sonda possa mergulhar, e a seu lado irei jazer. (Sai.)

SEBASTIÃO

Que todos os demonios venham, mas cada um por sua vez; derrotar-lhes-ei as legiões.

ANTONIO

Secundar-te-ei. (Saem Sebastião e Antonio.)

GONZALO

Todos três estão desesperados: seu grande pecado, qual veneno administrado para só operar no tarde, principía a roer-lhes as entranhas. Ide vós, eu vos rogo, vós que podeis andar depressa, ide velozes atrás de êles, para impedir que êsse ataque de demencia os impulse a alguma loucura.

ADRIÃO

Segui-me, por favor. (Saem.)




Acto Quarto





Scena IDiante da gruta de PRÓSPERO
• • •

Entram Próspero, Fernando e Miranda.

PRÓSPERO

Se muito duramente vos tratei, indemniza-vos a recompensa, pois vos dei um terço da minha propria vida, ou seja aquilo que me faz viver; mais uma vez ta entrego: todas as vexações que sofreste foram apenas experiencias que eu fazía do teu amor; resististe valentemente á prova; por isso, perante o céu, ratifico a minha preciosa dádiva. Não te sorrías, Fernando, por eu a elogiar, pois acharás que ela excede todos os louvores, que, por grandes que sejam, ficam muito aquêm dos seus merecimentos.

FERNANDO

Ainda que um oráculo me dissesse o contrario não o acreditaría.

PRÓSPERO

Portanto, como dádiva minha, e adquisição tua, dignamente conquistada, toma minha filha: se porêm lhe desatares o cinto virginal antes de todas as sagradas cerimonias haverem sido realizadas com solemne e sacro rito, os céus nenhuma bênção derramarão para ultimar êsses esponsais; pelo contrario, um tédio estéril, uma repugnancia desdenhosa, e a discordia, interpôr-se-ão entre vós no vosso leito, como se um para o outro fosseis planta nauseabunda que nôjo mutuo desperta em cada qual: portanto, vêde lá como haveis de acender as lâmpadas a Himenêu.

FERNANDO

Assim como espero dias tranqüilos, bôa posteridade, e longa vida, com tal amor como éste que agora tenho, nunca, enquanto eu pensar, a mais obscura gruta, o mais convidativo logar, nem a maior tentação que os nossos peores genios possam ser capazes de sugerir, poderão submeter a minha honra á luxuria, ou fazer-me romper os laços contraídos neste dia, a não ser que os cavalos de Febo se despenhem e que a Noite permaneça immóvel sob êles.

PRÓSPERO

Bem falaste. Assenta-te, pois, e conversa com ela; ela é tua. Agora tu, Áriel! meu hábil servo, Áriel!

Entra Áriel.

ARIEL

¿Que deseja o meu poderoso senhor? aquí me tem.

PRÓSPERO

Tu e os teus ajudantes levastes muito bem a cabo o vosso último serviço; tenho porêm de empregar-vos agora noutra que tal. Vai buscar o rancho sobre que te dei poder, e trá-lo aquí: incita-o a vir ligeiro; quero patentear aos olhos de esta juvenil parelha algumas das habilidades da minha arte: prometi-lho e esperam-no.

ARIEL

¿Agora mesmo?

PRÓSPERO

Sim, num abrir e fechar d'olhos.

ARIEL

Antes que possas dizer
<<vem» e « vai »,
duas vezes respirar,
ou gritar
«ai, ai, »
cada um no bico dos pés,
a fazer-te rapapés
caretas e esgares
todos virão.
¿És meu amigo, mestre? não?

PRÓSPERO

Muito bem, meu gentil Áriel. Não te aproximes antes de me ouvir chamar.

ARIEL

Bem, compreendo. (Sai.)

PRÓSPERO

Cuidado, com não faltar ao prometido; nada de soltar muito as redeas aos abraços; os maiores juramentos, em negocios de amor, são palha no lume: moderação, moderação, ¡senão boas noites ás promessas!

FERNANDO

Eu vos afianço, senhor, que a branca e fria neve virginal que tenho de encontro ao peito modera as impaciencias da minha paixão,

PRÓSPERO

Bom é isso. Vem agora, meu Ariel! traze espíritos; antes sobrem que faltem: aparece, e presto! Não falem! olhem só! silencio! (Música suave.)

Entra Iris.

IRIS

Ceres, liberalíssima senhora, teus ricos campos de trigo, centeio, cevada, lentilhas, aveia e ervilhas; tuas montanhas relvosas onde vive o respontador carneiro; e teus lisos prados cobertos de forragem, conserva-os; tuas ribas orladas de boninas e canaviais, que Abril criador á tua ordem floresce, para fazer castas coroas ás ninfas insensíveis ao amor; teus giestais cuja sombra procura o desgraçado amante protraído; teus vinhedos cercados de sebes; e a tua beira-mar estéril e de rochas eriçada, onde tu propria fazes os ventos;-a raínha do firmamento, cujo pluvio arco e mensageiro sou, convida-te a deixar, para que venhas brincar com sua soberana graça, aquí, nesta relva, aquí mesmo: seus pavões voam velozes: vem, Ceres, vem-na receber.

Entra Ceres.

— CERES Salve, variegado mensageiro, que nunca desobedeceste á esposa de Júpiter; tu, que, com tuas azas açafroadas difundes nas minhas flores gotas de mel e aguaceiros refrigerantes; e que, com cada extremidade do teu arco azul, coroas os meus campos arborizados e os meus vales desassombrados, rica mantilha da minha altiva terra; ¿porque é que a tua raínha me faz aqui comparecer, neste prado de herva curta?

IRIS

Temos de celebrar um contrato de amor puro, e de instituír livremente alguns dons aos ditosos amantes.

CERES

Dize-me, archeiro celeste, pois sabê-lo deves, ¿se Venus ou seu filho acompanham a rainha? Desde que tramaram para que o carrancudo Plutão se apoderasse de minha filha, eu amaldiçoei a companhía de ela e a do cego escandaloso filho seu.

IRIS

Não receeis a sua companhía: no caminho encontrei sua divindade a fender as nuvens na direcção de Pafos, e com ela o filho levado por pombas. Éles tinham planeado fazer algum feitiço licencioso a êste rapaz e a esta rapariga, cujas promessas são, de não se pagarem nenhum direito nupcial antes do facho do Himenêu se acender: portanto seus desejos fôram vãos: a ardente favorita de Marte teve de bater em retirada, e o apaixonado filho quebrou as setas, jurando que não atiraría mais, divertindo-se d'ora avante apenas com os pardais.

CERES

A grande Juno, suprema rainha do estado, vem aí; conheço-a pelo andar.

Entra Juno.

JUNO

¿Como passa a minha generosa irmã? Vinde comigo abençoar êste par, para que seja feliz, e honrado na sua posteridade. (Cantam.)

JUNO

Honras, riquezas, bênçãos matrimoniais, longa vida, prosperidades, contínuas alegrías vos acompanhem sempre! Juno canta as bênçãos que vos dá.

CERES

Prosperidades terrenais, e abundancia, celeiros e graneis jamais vazíos; que as vinhas criem bojudos cachos, e as plantas verguem com o seu pêso; que a primavera vos venha, o mais tardar, logo que as colheitas estejam feitas!

Que a escassez e a necessidade de vós fujam;

tal é a bênção de Ceres.

FERNANDO

Majestosíssima visão encantadoramente harmoniosa! ¿Será ousadía supôr que êstes sejam espíritos?

PRÓSPERO

Espíritos que, por artes minhas, chamei dos seus confins para desempenharem estas fantasías.

FERNANDO

Viva eu sempre aquí! Um pai e uma esposa tão maravilhosos tornam esta terra um paraíso.

Juno e Ceres cochicheiam entre si e dão ordens a Iris.

PRÓSPERO

Devagar, calem-se! Juno e Ceres estão a cochichar seriamente; temos novidade: silencio, não falem, senão rompe-se o encanto.

IRIS

Vós, ninfas, Naiades chamadas, com vossas coroas de junco e innocentes olhares, abandonai o sinuoso leito dos vossos rios, e vinde ao nosso chamamento; Juno o ordena: vinde, serenas ninfas, assistir a um contrato de puro amor; vinde sem demora.

Entram algumas Ninfas.

E vós crestados segadores, pelo Agosto fatigados, abandonai as messes, e vinde divertir-vos; descansai; ponde os vossos chapéus de grosseira palha, e em dança aldea, cada qual tome par de entre estas frescas ninfas.

Entram alguns segadores convenientemente trajados: juntam-se com as ninfas em airosa dança, quasi á conclusão da qual Próspero avança de repente e fala; depois do que, vagarosamente

desaparecem com um ruído confuso, surdo e estranho..

PRÓSPERO

(Aparte.) Tinha esquecido a infame conspiração que o bruto Caliban e seus aliados tramaram contra a minha vida: 0 momento da execução está quasi chegado. (Aos espíritos.) Está bem! retirai-vos; basta!

FERNANDO

Que extraordinario é tudo isto! vosso pai tem alguma coisa que o preocupa vivamente.

MIRANDA

Nunca, antes de hoje, o vi presa de cólera tão violenta.

PRÓSPERO

Estais a olhar, meu filho, de uma maneira estranha; pareceis aterrado; alegrai-vos, senhor. O nosso entretenimento está concluído. Estes nossos actores, como vos disse, são, todos êles, espíritos; esvaíram-se em ar, em ar transparente: ora como a ilusoria realidade de tal visão se esvaíu, hão-de do mesmo modo esvaír-se as torres que se elevam até ás nuvens, os palacios soberbos, os templos majestosos, e até o proprio globo com quanto nele existe; sim, tal como essa inane diversão se evaporou, evaporar-se-ão todas as coisas, sem que após si deixem o menor rasto. Nós somos do mesmo estôfo de que os sonhos são feitos, e a nossa curta vida está encerrada entre dois sonos. Senhor, estou vexado; perdoai á minha fraqueza; o meu cansado cérebro está perturbado; não vos inquieteis com esta minha enfermidade; se quereis, entrai para a minha gruta, e descansai: eu darei uma volta ou duas para acalmar o meu perturbado espírito.

FERNANDO

(, MIRANDA)

Desejamos o vosso sossêgo. (Sáem.)

PRÓSPERO

Vem num pensamento.

Entra Áriel.

Obrigado, Ariel; aproxima-te.

ARIEL

Obedeço aos teus pensamentos. ¿Que te apraz?

PRÓSPERO

Espírito, devemos preparar-nos para receber Cáliban.

ARIEL

Sim, meu senhor; quando apresentei Ceres, bem me lembrei de te falar nisso, mas tive mêdo que te encolerizasses.

PRÓSPERO

Ora, repetela: ¿onde foi que deixaste êsses patifes?

ARIEL

Eu lhe conto, senhor: estavam rubros com a bebedeira; tão cheios de valor que desafiavam o vento por lhes dar na cara, e batíam no chão por êle lhes beijar os pés: contudo, nunca desistindo do projecto. Ao vê-los assim, principiei a tocar tamboríl, e ao som de êle, como pôtros lanzudos, aguçaram as orelhas, arregalaram os olhos, arrebitaram o nariz, como se estivessem a cheirar música, e tanto os encantei, que, como borrêgos a balir, principiaram a seguir-me, furando silvados, pisando tojos, raspando pelas urzes e pelos espinhos que lhes arranhavam as canelas; por fim deixei-os a dançar, enterrados até á barriga das pernas no charco limoso que está para além da vossa gruta, e isso para que o immundo pântano lhes nauseabunde os pés.

PRÓSPERO

Bem feito, meu passarinho. Por enquanto mantêm-te invisível. Para atraír êsses ladrões e apanha-los, vai buscar para aquí a farrapada que ha alí na gruta.

ARIEL

Vou, vou. (Sai.)

PRÓSPERO

Um diabo, um diabo de raça, no qual a educação nunca poude nada; tudo quanto eu podía humanamente fazer por êle, tudo fiz; foi tempo perdido; assim como com a idade o corpo se lhe tornou cada vez mais feio, assim o caracter cada vez se lhe corrompeu mais e mais. Hei-de flagelá-los a todos êles até fazer-lhes soltar rugidos de dôr.

Áriel torna á scena carregado com trajos reluzentes. Anda cá, dependura isso por aquí. Próspero e Áriel permanecem invisíveis.

Entram Cáliban, Stêphano e Trínculo, todos molhados.

CÁLIBAN

Tenham cuidado, andem devagarinho para que a velha toupeira nem sequér oiça pôr um pé no chão: já estamos perto da vivenda dele.

STEPHANO

Ó Monstro, a tua fada, aquela que tu dizes ser uma inofensiva fada, pouco mais tem feito que trazer-nos a jogar ás marradas.

TRÍNCULO

Ó Monstro, todo en estou a cheirar a mijo de cavalo; tenho o nariz em estado de grande indignação.

STEPHANO

Outro tanto digo eu. Ouves, Monstro? Se chego a ter um motivo de queixa contra ti, vê lá...

TRÍNCULO

¡Era uma vez um monstro!

CÁLIBAN

Meu bom senhor, continúa a conceder-me o teu favor. Tem paciencia; as compensações que aquí te vou dar, far-te-ão fechar os olhos sobre êste dissabor: por conseguinte fala baixinho. Tudo está silencioso como se já fosse meia noite. ^^

TRÍNCULO

Está bom, mas termos perdido as garrafas no charco...

STEPHANO

Não é só desgraça e vergonha, monstro, é também uma perda incalculável.

TRÍNCULO

Para mim, o perdê-las, ainda é peor do que a mólha: tudo isto por causa da tua inofensiva fada, meu monstro!

STEPHANO

Ainda que soubesse que havía de ficar la morto, hei-de ir procurar a minha garrafa.

CÁLIBAN

Por favor, meu rei, tem paciencia. Olha, aquí é a bôca da gruta: não faças barulho, entra. Leva a cabo essa boa obra que pode tornar esta ilha tua para sempre, e a mim, o teu Cáliban, teu constante lambepés.

STEPHANO

Dá cá a mão. Principío a ter pensamentos sanguinarios.

TRÍNCULO

O rei Stephano! 6 Par! 6 nobre Stephano! olha que guardaroupa aquí está para ti!

CÁLIBAN

Deixa isso, maluco; isso não vale nada.

TRÍNCULO

Ho, ho, monstro; ¿pensas que eu não sei o que é farrapada? Ó rei Stêphano!

STEPHANO

Despe já essa túnica, Trínculo; isso é para mim, por esta mão o juro. 140 A TEMPESTADE ACTO IV

TRÍNCULO

Pois para tua mercê será.

CÁLIBAN

Má hidropisía afogue esta bêsta! ¿Como é que te atreves a gostar de essa trapalhada? Antes de nada, toca a matar. Se êle acorda, vai deixar-nos atenazados desde a ponta dos pés até ao alto da cabeça; vamos ficar frescos!

STEPHANO

Está calado, monstro. Senhora Corda, ¿não é êste o meu gibão? Agora está o gibão debaixo do equador: gibão, parece que vais perder o pêlo, e dar em falcão pelado.

' TRÍNCULO

Anda, anda: nós roubamos com corda e igualdade, se apraz a vossa alteza.

STEPHANO

Muito obrigado por esse bom dito; toma lá um vestido em paga: o espírito nunca ficará sem recompensa quando eu fôr o rei de esta terra. «Roubar com corda e igualdade é uma excelente piada; toma lá outro vestido por ela.

TRÍNCULO

Anda cá, monstro; põe um bocado de visco nos dedos, e fóra com êste resto.

CÁLIBAN

Não quero: estamos aquí a perder o tempo, e todos vamos ser transformados em bernacas ou em macacos sem testa.

STEPHANO

Agarra nisso, monstro: ajuda a levar tudo isto para onde tenho o casco do vinho; olha que senão expulso-te do meu reino: vamos, leva isto.

TRÍNCULO

E isto. 142 A TEMPESTADE ACTO IV

STEPHANO

E isto também.

Ouve-se o ruído do trovão. Entram diversos espíritos em figura de cães e mastins a ladrar-lhes, perseguindo-os; Próspero e Ariel açulam-nos.

PRÓSPERO

Aí, Monte, aí!

ARIEL

Prata! lá vai êle, Prata!

PRÓSPERO

Furia! Furia! alí; Tirano, aí! anda! anda!

Cáliban, Stêphano e Trínculo são deitados fóra.

Vai encarregar os meus duendes de lhes atormentarem as juntas com convulsões terríveis, de lhes contraírem os tendões com cãibras dolorosas, e de. lhes imprimirem no corpo mais nodoas do que as que teem os leopardos ou os gatos bravos.

ARIEL

Escutai, vão rugindo.

PRÓSPERO

Não tardam a ser caçados. Já tenho todos os meus inimigos em meu poder; em breve acabarão todos os meus trabalhos, e tu terás o ar em liberdade: ainda por um pouco, vem comigo, e serve-me. (Sáem.)




Acto Quinto





Scena IDiante da gruta de PRÓSPERO
• • •

Entram Próspero, revestido do seu trajo mágico, e Áriel.

PRÓSPERO

O meu projecto chega ao seu têrmo: os meus sortilegios não foram baldados; os espíritos obedecem-me, e o tempo prosegue no seu curso regular. ¿Em que altura está o dia?

ARIEL

Na sexta hora; aquela, men senhor, em que dissestes que os nossos trabalhos acabaríam...

PRÓSPERO

Assim o disse, quando no principio fiz levantar a tempestade. Dize-me, espírito, ¿como estão o rei e seus acompanhantes?

ARIEL

Confinados todos juntos tais como mos entregastes, e tal como os deixastes; todos estão prisioneiros, senhor, no bosque das tilias que protegem a vossa gruta das inclemencias do tempo; não podem mexer-se até que os desencanteis. O rei, o irmão dele, e o vosso, estão como num frenesí; os restantes pranteiam-nos, cheios de pena e terror; principalmente aquele a quem chamais «O bom velho senhor Gonzalo »; a êsse correm-lhe as lágrimas pela barba, tal como as gotas do inverno quando se desprendem das folhas das ca-nas. O vosso sortilegio exerce neles tal poder que, se agora os vísseis, sentiríeis o coração movido á piedade.

PRÓSPERO

¿Parece-te isso?

ARIEL

O meu apiedar-se-ia, senhor, se eu fosse humano.

PRÓSPERO

O meu apiedar-se-á. Estando tu, que és somente ar, tocado e comovido pelo que êles sofrem, ¿não estarei eu, um dos da sua especie, e a quem tudo afecta e apaixona tão vivamente como a êles, mais benignamente disposto que tu? Se com seus grandes malefícios me feriram duramente, ainda assim a magnanimidade me sugere de a antepôr á ira: a virtude é superior á vingança: vendo-os arrependidos, único fim que me propunha, não terei nem um cenho mais. Vai soltá-los, Ariel: romperei o encanto, devolver-lhes-ei os sentidos, e tornarão a ser êles.

ARIEL

Vou buscá-los, senhor. (Sai.)

PRÓSPERO

Vós, fadas das colinas, dos regatos, dos charcos estagnados, e dos bosquesinhos; e vós que, sem nela deixardes rasto, correis pela areia após o refluente Neptuno, ou lhe fugís quando êle retrocede; vós, gnomos, que aos verdes prados fazeis malefícios para que a ovelha não os paste; e vós que estremeceis de alegría ao ouvir o solemne toque das almas, por preceder de pouco o meio da noite em que brotam os peçonhentos tortu lhos; apesar de serdes fracos mestres, eu tenho com o vosso auxilio obscurecido o sol do meio-dia, desencadeado os tormentosos ventos, e estendido a guerra entre o verde mar e a azul abóbada; no retumbante trovão medonho acendí o raio que fendeu de Jove o corpulento carvalho; abalei o promontorio assente nas suas fortes bases; arranquei pela raíz o pinheiro e o cedro do monte; as sepulturas, á minha ordem, acordaram os que nelas dormíam, abriram-se, e deixaram-nos saír: tudo isso pela minha portentosa arte. Pois toda essa grosseira magía venho agora abjurar; apenas ordenarei uma música celestial para com ela ultimar a minha obra nos sentidos de êsses, e depois quebrarei esta minha vara, que enterrarei á profundidade de muitos côvados, e arrojarei o meu livro ao mar, onde irá jazer num fundo a que jamais alcançou a mais pesada das sondas. (Música solemne.)

Volta Áriel: depois Alonso fazendo gestos de louco.

acompanhado de Gonzalo: Sebastião e Antonio, do mesmo modo, acompanhados por Adrião e Francisco; todos entram no círculo traçado por Próspero; ali permanecem encantados; aos quais,

observados por Próspero, êste diz:

Que uma música solemne, o melhor dos remedios para a loucura passageira, vos sare os miolos, agora inúteis, e que vos estão a ferver no cérebro. Permanecem quietos, porque estão encantados. Bom Gonzalo, ho mem probo, de meus olhos, que por certo estimam ver os teus, caem lágrimas a fio. O encanto vai quebrar-se; e assim como a manhã sai da noite dissolvendo as trévas, assim a inteligencia que neles principía a despertar vai dissolvendo as ilusões que lhes ofuscavam a razão. Ó bom Gonzalo, meu verdadeiro salvador, e leal a quem serves! hei-de manifestar-te grandemente o meu agradecimento tanto em palavras como em acções. Tu, Alonso, barbaramente procedeste para comigo e para com minha filha: teu irmão foi o promotor do crime. Por isso, Sebastião, estás como te vês. A ti, da mesma carne e do mesmo sangue que eu sou, a ti, meu irmão, a quem a ambição fez repelir remorsos e natureza; a ti, que com Sebastião, cujo roer interno é por isso mais pungente, teríeis assassinado o vosso rei; eu, apesar de seres desnaturado, perdôo-te. A inteligencia principía a voltar-lhes, e não tarda que vejam claramente o que a razão lodosa e turva lhes oculta ainda. Já me vêem, contudo nenhum me reconhecería. Áriel, vai á gruta buscar o meu chapéu e a minha espada; tirarei isto, e apresentar-me-ei tal como outr'ora o duque de Milão se apresentava: depressa, espírito; dentro de pouco estarás livre.

1 ARIEL canta e ajuda-o a vestir.
Eu sugo o que a abelha suga;
na prímula flor me acoito;
e até que a ave madruga
fóra dela não me afoito,
que oiço o mocho a piar.
Passa o verão, e em sossêgo ·
vou a dorso de morcêgo
alegre, alegre a voar
que sob goivos e violetas,
não vem o mocho piar.

PRÓSPERO

Assim, meu impagável Áriel! Muita falta me has-de fazer; não obstante serás livre; assim, assim, assim. Invisível como estás, vai ao navío do rei; lá encontrarás a tripulação a dormir debaixo da tolda; o capitão e o piloto, acordados, dirige-os depressa para aquí; não tardes, peço-te.

ARIEL

Sorvo o ar diante de mim, e antes que o pulso te bata duas vezes estou de volta. (Sai.)

GONZALO

Não existe tormento, molestia, maravilha ou as sombro que aquí não haja: oxalá que alguma divindade celeste nos possa conduzir para fora de esta medonha terra.

PRÓSPERO

Olhai, senhor rei, para o ofendido duque de Milão, Próspero: para que mais certeza tenhas de que é um príncipe vivo quem te fala, eu te abraço; a tie aos teus dou as boas vindas.

ALONSO

Se o és ou não... ou se apenas algum fantasma encantado para me iludir, como iludido até agora tenho andado - não o sei: o teu pulso bate, como o de quem é de carne e sangue; e desde que olhei para ti sentí confranger-se-me o coração como se a loucura se apoderasse de mim. É extraordinario. Renuncio ao teu ducado, e imploro o teu perdão para os meus agra-vos... ¿Como é porêm possível que Próspero esteja vivo, e esteja aquí?

PRÓSPERO

Antes de tudo, nobre amigo, consentí que vos abrace, respeitável ancião, cuja honra não tem centro nem limites.

GONZALO

Não posso jurar se estou acordado ou a dormir.

PRÓSPERO

As decepções porque passastes nesta ilha não vos deixam ainda acreditar na realidade das coisas. Sêde todos bem vindos, meus amigos. (Áparte a Sebastião e a Antonio.) Quanto a vós, meu casal de tratantes, o que eu devía, era fazer recaír a cólera de sua alteza sobre vós, dando-vos como traidores: não direi nada porêm.

SEBASTIÃO

(Áparte) ¡É o diabo que está a falar dentro dele!

PRÓSPERO

Não. Quanto a vós, meu senhor espertalhão, a quem chamar irmão me inficionaría a boca, perdão o teu negregado crime... perdoo a todos; exijo só o meu ducado que, por fôrça, me vais restituír.

ALONSO

Se és Próspero, dá-nos pormenores do teu salvamento, e dize-nos como nos encontraste aquí, onde ha três horas viemos dar á costa, na qual perdí - oh, quão lancinante é tal recordação - o meu adorado filho Fernando.

PRÓSPERO

Muito o sinto, senhor.

ALONSO

A perda é irreparavel, e nem a paciencia me poderá consolar.

PRÓSPERO

Prefiro crer que não haveis recorrido a ela; visto que, por causa de outra perda assim, as suas consolações me deixaram satisfeito.

ALONSO

Outra perda igual, ¿dizeis?

PRÓSPERO

Tão grande como recente e contra perda tão cruel, tenho só meios muito mais fracos que aqueles de que podeis dispôr para vos consolardes: perdí minha filha.

ALONSO

¿Vossa filha? Oh, céus! que se êles estivessem vivendo em Nápoles de lá seríam rei e raínha; e para que lá pudessem estar, consentiría eu em jazer sepulto no fundo limoso em que meu filho jaz. ¿Quando a perdestes?

PRÓSPERO

Na última tempestade. Vejo que êstes senhores estão de tal modo admirados de êste encontro que duvidam do que estão a ver; apenas podem falar; contudo, se haveis estado privados da razão, tende por certo que eu sou Próspero, o proprio duque que foi arrancado de Milão, e que por maravilha desembarquei nesta costa em que naufragastes, e que de esta ilha sou senhor. A êste respeito basta porêm: isso sería uma crónica longa, não uma narrativa de almôço, e impropria de esta primeira reunião. Sois o bemvindo, senhor. Esta gruta é a minha côrte; tenho aquí pequeno séquito, e nenhum vassalo fóra dela. Olhai, peço-vos. O ducado que me devolveis, recompensar-vo-lo-ei com coisa que bem o vale; é pelo menos uma maravilha que vos contentará tanto como a mim me satisfaz o meu Estado.

Prospero mostra Fernando e Miranda que estão jogando o xadrez.

MIRANDA

Querido senhor, isso é jogo traiçoeiro.

FERNANDO

Não, alma da minha vida, por nada do mundo vos faría eu traição.

MIRANDA

Oh, sim; por uma duzia de reinos disputaríeis, e eu havía de chamar a isso jogo liso.

ALONSO

Se isto é a reprodução de uma das ilusões da ilha, perderei o meu querido filho duas vezes. Miranda. Querido senhor, isso é jogo traiçoeiro. Fernando. Não, alma da minha vida, por nada do mundo vos faria eu traição, ACTO V, SCENA I

SEBASTIÃO

Milagre portentoso!

FERNANDO

Apesar de ameaçadores, os mares são misericordiosos; amaldiçoei-os sem causa. (Ajoelha.)

ALONSO

Que todas as bênçãos dum pai ditoso sejam contigo! Ergue-te, e conta-me como chegaste aquí.

MIRANDA

Oh céus! ¡que grande número de bonitas creaturas vejo aquí! ¡Que bonito é o género humano! Lindo deve ser o mundo novo, para poder ter gente assim!

PRÓSPERO

Isto é novo para ti.

ALONSO

¿Quem é aquela rapariga com quem estavas a jo gar? Ha três horas, quando muito, que a conheces. ¿Será ela a divindade que nos separou e nos tornou a reünir?

FERNANDO

Senhor, mortal é, mas é minha pela immortal Providencia. Escolhía quando não podía consultar meu pai, e já julgava não o ter. É a filha de êste famoso Duque de Milão, cuja fama tantas vezes ouví apregoar, mas que nunca vira antes: de êle recebí a vida pela segunda vez, e esta dama dá-me nele um segundo pai.

ALONSO

E eu sou o de ela. ¡Mas que estranho não parece que eu tenha de pedir perdão a minha filha!

PRÓSPERO

Não falemos mais em tal, senhor. Não sobrecarreguemos as nossas recordações com pesadelos do que já lá vai.

GONZALO

Se as lágrimas internas não estivessem a sufocar-me, já antes tería dito: A vossa face, ó deuses, volvei para nós, e com coroa por vós abençoada coroai êste par, pois que o caminho que nos trouxe aquí por vós foi traçado!

ALONSO

Amen, digo, Gonzalo.

GONZALO

¡E que fosse Milão arrancado de Milão, para que a sua descendencia désse reis a Nápoles! Oh! rejubilai com a maior das alegrías, e com letras de ouro inscrevei isto em padrões eternos: Numa só viagem, encontrou Claribel esposo em Tunis; Fernando, seu irmão, consorte, onde estava perdido; Próspero, o ducado numa pobre ilha; e todos nós nos volvemos nós mesmos, quando nenhum já estava em si.

ALONSO

(A Fernando e Miranda.) Dai-me as mãos: contínua dôr e aflição corrôa sem cessar o coração de aquele que não vos desejar felicidades!

GONZALO

Assim seja! Amen!

Volta Áriel com o Capitão e o Piloto que o seguem

espantados.

¡Olhe, senhor, olhe! ¡cá estão mais dos nossos! Eu bem tinha profetizado, que a haver fôrca na terra não havia êste de morrer afogado. ¿Então, que é isso, atiraste todas as pragas ao mar, que já não tens nenhuma na boca? ¿Não tens lingua quando andas por onde anda a raposa? ¿Que ha de novo?

PILOTO

A melhor novidade é que viemos dar com o nosso rei são e salvo, assim como com a demais companha; a outra é que o nosso navío, que julgávamos perdido, está tão inteiro, lesto e aparelhado, como quando nos fizemos ao mar.

ARIEL

(Áparte a Próspero.) Tudo aquilo fui eu que o fiz desde que daquí saí.

PRÓSPERO

(Áparte a Ariel.) ¡És levado da breca!

ALONSO

Nada disto é natural, e cada vez o entendo menos. ¿Dize, como vieste dar a êste sitio?

PILOTO

Se eu tivesse a certeza de que não estou a sonhar, sempre havía de fazer por lho dizer. Nós - como, é que ninguém sabe -- estávamos todos debaixo da tolda a dormir como se estivéssemos mortos. De repente, ainda não ha um instante, fômos acordados com berros, guinchos, uivos, arrastar de cadeias, e outros estrondos que eram de arrepiar; num abrir e fechar de olhos vimo-nos fóra de lá, e deparámos com o nosso navío, o nosso real, o nosso bom, o nosso galante navio, todo ginja e flamante; o capitão salta alí a olhar para êle, mas de repente,... isto, com sua licença, até parece sonho... o navío desaparece, e nós, como aparvalhados, aparecemos de quarto aquí. 162 A TEMPESTADE ACTO V

ARIEL

(Áparte a Prospero.) ¿Que diz a êste trabalhinho?

PRÓSPERO

(Áparte a Áriel.) Excelente, meu diabretesinho. Vais ter a liberdade.

ALONSO

Homem algum andou jamais num labirinto como êste; nada de isto é natural; ha-de haver um feitiço que nos ilude os sentidos.

PRÓSPERO

Senhor, meu suzerano, não canseis a imaginação a querer descobrir o que em tudo isto vos parece extraordinario; com mais vagar, o que será brevemente, tudo vos explicarei de modo a que vos pareça provável; até então, reine a alegría em vós, e pensai bem de tudo. (Áparte a Áriel.) Anda cá, espirito: vai soltar Cáliban e os companheiros: quebra-lhes o encanto. (Sai Ariel.) ¿Como vos sentís, meu excelente senhor? Da vossa gente ainda andam extraviados uns figurões cuja falta não notais.

Entra Áriel que introduz Cáliban, Stêphano, Trínculo, vestidos com os trajos roubados.

STEPHANO

Cada qual chega a brasa á sua sardinha, e não espera que os outros lha cheguem. O sol nasce para todos. Animo, monstro do meu coração, ánimo!

TRÍNCULO

Se são bons os olhos que tenho na cara, aquí é que está do lindo!

CÁLIBAN

Ó Sétebos! êstes devem ser espíritos bons! Que bonito está o patrão! o que eu receio é que êle me castigue.

SEBASTIÃO

Ha, ha! ¿Que espantalhos são êstes, meu senhor Antonio? ¿Isto vende-se?

ANTONIO

Por certo; um de êles é um verdadeiro peixe, e como tal, bom para vender.

PRÓSPERO

Reparai no que êstes homens trazem posto, meus senhores, e vêde se são o que parecem. A mãe de êste malamanhado era bruxa; bruxa que tinha mais influencia que a lua, pois fazía subir e descer as marés, segundo lhe parecía, e independentemente de ela. Éstes três roubaram-me; e êste meio-demonio - bastardo do diabo combinou com êstes para me matarem. A dois de êstes tratantes conheceis vós, pois vos pertencem: êste mafarrico é meu.

CÁLIBAN

Estou bem arranjado! ¡Agora é que êle me vai atenazar!

ALONSO

¿Mas não é êste o Stêphano, o borrachão do despenseiro?

SEBASTIÃO

Éle está embriagado: ¿onde tinha êle o vinho?

ALONSO

E Trínculo está como um cacho: ¿onde foram êles dar com a tintura que os doirou assim? ¿Como te puzeste em tal salmoira?

TRÍNCULO

Por tal salmoira tenho eu andado desde a última vez que vos ví, que, bem o receio, nunca dela arrancarei os ossos: assim estou livre da vareja.

SEBASTIÃO

¿Então, que temos, Stêphano?

STEPHANO

Não me toquem; eu não sou Stêphano; todo eu sou uma cãibra. 1

PRÓSPERO

¿Querias ser rei da ilha, moço?

STEPHANO

Reimoso, reimoso é que eu sería.

ALONSO

Este é um fenómeno como nunca vi (apontando para Cáliban.)

PRÓSPERO

Tão desproporcionado nos sentimentos como na fórma. Vai para a gruta, patife; leva contigo os teus companheiros: se quereis obter o meu perdão asseai-a como é devido.

CÁLIBAN

Ah, isso quero eu; e daquí em diante hei-de ter juízo, e fazer com que me perdoem. Que triple burro que eu fui de julgar que êste beberrão era um deus e de adorar tão estúpido porcalhão!

PRÓSPERO

Vamos, safa-te daquí!

ALONSO

Fora daquí, e ide pôr êsses vestidos onde os achastes.

SEBASTIÃO

Ou onde os roubastes, melhor dito. (Saem Caliban, Stêphano e Trínculo.)

PRÓSPERO

Senhor, convido vossa alteza e a sua comitiva a entrar na minha pobre gruta, onde encontrareis abrigo para esta noite, parte da qual, não duvido, vos farei passar depressa com a narrativa da minha vida e do que me tem sucedido desde que cheguei a esta ilha. Amanhã de manhã conduzir-vos- ei ao vosso navío, e largaremos para Nápoles, onde espero ver solemnizar as nupcias de êstes nossos tão amados; retirar-me-ei depois para Milão, onde qualquer pensamento, que não os tenha por objecto, terá por fito a minha morte.

ALONSO

Ancío por ouvir a historia da vossa vida que muito me deve chamar a atenção.

PRÓSPERO

Contá-la-ei toda; também vos prometo mares tranqüilos, ventos de feição, e viagem tão rápida, que, quando chegarmos ao seu termo, ficará a vossa frota real muito para aquêm de nós. (Áparte a Áriel.) Meu Ariel, querido, isso deixo a teu cuidado: sê livre como os elementos; adeus! Entrai senhores. (Saem.)




EpílogoRecitado por Próspero
• • •

Tendo abdicado os encantos, já não me resta senão a propria fôrça, bem fraca, por sinal: portanto, uma das duas: ou me prendeis aquí, ou vou para Nápoles. Mas já que recuperei o meu ducado, e perdoei ao traidor, não me deixeis, por feitiço vosso, ficar nesta ilha tão nua; desatai com as vossas bondosas mãos os nós que a ela me prendem; que o vosso sopro gentíl me inche as velas; senão, todo o meu empenho, que era agradar, ficará nulo. Agora é que eu preciso espíritos que me animem, e arte para encantar, pois a desesperação sería o meu fim, se não obtivesse mercê e perdão com as súplicas ferventes com que procuro apiedar-vos. Como dos vossos delitos quereis ser perdoados, deixai a vossa indulgencia perdoar-me também.

Fim
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